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Boletim meteorologico 

Domingo, 4 — A prasalo barométrica, a 0°, 
foi do 700.48 min., A* 7 horas da manhã, o do 
609.05 mm., nu 2 hnrns da tardo, o do C!)9.3d 
mm., ás \i horas da noite. 

A temporatura maxima foi do 20°,0 o a mí-
nima. do 13°,0. 

Vento predominante, NNW. 
Chuva em 24 horas, gottas. 
Tempo em geral, nabtado. 
Segunda-feira, 5 — A proaslo barométrica, a 

0», foi do 090118 rara. As 7 horas da manhS, o 
de 098 04 mm., As 2 horas da tardo. 

A temporatura maxima foi do 26°.Oea míni-
ma, do ll.o,0. 

Vento predominante, NW. 
Chuva, nas 24 horas, 0. 
Tempo geral, claro. 

Qnadro climatologico do mcz do junho 
1897. Capital. 

Elementos climatologlcoe 

Altura barométrica, média 

» » minima j 

Datai 
Temperatura média do mor. 

» maxima do mes 
Datas 

» mlaUna do mcz 
Datas 

Ventos dominantes. %> 

Hum. relativa, média, % 
Tonstto média do vapor mm. 
Kvap. do muz, Á sombra mm. 
Altura da chuva cahida mm. 

» maxima e data mm. 

» minima e data mm. 

» maxima em 24 horas mm. 
Datas 

N°. de dias chuvosos 
» » » nubla«] od 
» » » claros 
• » » do trovoada 
» » » » neblina 

» » » » geada 

£ $ ! 

700.55 
min. ! 

70«.10 
mm. 

eus.os' 
mm. 
1887 ' 

14®.27 

95 e !»8 
0 .9 
l«89 ! 

C 81 .7 
RR 12.7 
nwlO/i 
80.8 
10.74 
35.0 

134 .*.»»! 
(1894) 

7.S 
(1885) 
43.3 
15- 94 

9 
19 
11 
2 
15 

ßemlfl 
annus 

1889 
98-95 

junho 
do 

|Hf)7 

701.86 
mm. 

705.71 
mm. 

097.15 
mm. 
22 

14".92 
2GO.U 

22 
0®. 5 

14 
C2r,.0 
NK25.7 
BK 20.0 
«4.8 
10.74 
50.2 
28.8 

Nebulosidade média/O a 10. | fl.3 | 5.9 
Felo quadro acima sovfi quo no mez passado a 

maior parto dos dívorios factores climato-
lógicos nctta capital muito pouco ou nada dlf-
foriu das respectivas médias normaes, sendo 
«•stas as quo so acham registradas na segunda 
columna do quadro o que foram deduzidas da» 
oMervacõea feitas pela Commissão nefcta capi-j 
tal, no» anno* r.t4 ugor.i A» »>rinrtp«íl, 
anomalias do mei foram as altas médias da 
pressSo e temperatura, o vento NE e a pequena 

•quantidade de chuva que cahin. 
A média da pross/lo foi, como so vò, um 

pouas mais de 1 m m . inalor do que a normal 
isso é um tanto para estranhar, porque tam-
l>em a media da temperatura foi maior do que 
costuma ser era .Junho. Ma*'be vê que nos 
ventos predominantes o de NE substituía o nor-
mal de NW o aquollo è quaslj sempro acompa-
nhado aqui de alta pressão, tanto quo no anrio 
do 1893 a média da pressão com o vento NK 
lol 2.09 m m. maior do quo a com o vento 
NW; em 1894, foi 1.29 ra m. inalor e om 1895 
outra vea 2.09m ra. maior Nfto podemos dizer 
agora quanto foi maior no anno passado, por 
«o achar o manuscripto da respectiva tabella 
na typographla que está imprimindo o boletim 
do anno. 

Apegar, porém, da alta media da pressão,nem 
» maxima delia foi tão alta nom a mínima tão 
baixa, como outras Já observadas aqui em Ju-
nho em ânuos anteriores. 

A média da temperatura foi mais de ratio grán 
n^aior do que a normal, sendo isso, com toda 
a probabilidade, connoquencia de haver chovido 
multo oouco. A maior temperatura média das 
24 horas de um dia foi 19» 05.no dia 21, cuja 
maxima fo.« 250. 5 0 mínima 14". A menor foi 
1*0. 75,no dia26, cuja maxima foi 12». O, A 1 h. 
da madrugada, e mínima 9® . 0 , das 7 b- da 
noite por.deante. AJJ mediado dia 22, em que 
He deu a maxima do mez, foi 18*.62, e sua míni-
ma foi 150. ü; a mediado dia 14, em qua .se deu 
a ruinimado mez, foi 13", 77, o sua maxima foi 
20o. 0. 

Nos ventos predominantes do mez houve a ano-
malia de substitniro de NE o Jnormal deNW. A 
Ignito do vapor aquoso contido no ar foi exacta-
fM0t* normal mas a humidade relativa foi menor 
•e a evaporação inalor do que Jas respectivas mo-
rJiaesuurraaes. De conformidade rom teso foi mui 
jbequona a-quantldado de chuva cabida, Uxviu nido 
V*mcomais (Ut/Tça parte da quantidado noruial e 

->ur«í mais da juítado da cahida em 15 de Junho 
. Assim rnavno, porém, foi porto de 4 vo-

cê» ma'** <lu® a «il ida era Junho de 1895. 
O Homero* ® também o das 

neblina» foi 1 m9M>* ú o 0R r«P*®H*<> "or 
mues: mas,OS do- , H n%uj0 j 
foi exactamente norma. ç de Julho Ce 

HMCIDKB. 

AS DELAÇÕES 
O grupo daquelles que só 

podem viver e se expandir na 
comburencia do terror, tenta 
recomeçar agora, aproveitando-
se da dolorosa contingência da 
guerra nos sertões da ^iahia, 
o torvo regimen das delações. 

A intriga politica, depois de 
vibrar botes desapiedados con-
tra o sr. Prudente de Moraes, 
enrosca-se de novo e concen-
tra a peçonha para ferir aqucl-
les dos brasileiros que ella fer-
retêa com o titu'o de monar-
chistes, como se fôra um esti-
gma atroz. 

E os delatores vão surgindo, 
ganhando forças nesse terreno 
adubado com as consciências 
apodrecidas, e vão enramando-
se como as cucurbitaceas, que 
s t alastram rasteiras e grim-
pai"" os murfts, as paredes e 
os talhados. 

E' necessário, para firmar-
se de vez o domínio dos tra-
balhadores da treva, desses 
saurios sinistros que vagueiam 
Assanhados á imminencia das 
jtjrocellas,—que a alma brasileira 
Siíennoite, a tranquilidade e a 
co nflança sejam espancadas dos 
Jar es e fiquemos de novo & 
mei "cê de sentenças tenebrosas, 
executadas cruelmente, sem ap-
pelle ç So nem aggravo, nem de-
fesa ú'e qualquer especie, da 
parte dos accusados. 

T c ' d o u * o s s e n t i m e n t o s b o n s que ttm guarida em n o s s a al-ma de brculUiro» • da pátrio» 

tas se sublevam contra essa 
machinnçíio infernal. 

Apesar de todas as injustiças 
que temos soffrido, de todos 
os transes por que temos passa-
do, nossa fé nos destinos da 
pátria não arrefece, nem nos 
amedrontam as consequências 
do cumprimento de nosso de-
ver civico. Cremos, creremos 
enda vez mais firmemente, que 
o Brasil não precisa receber 
licções de cordura e de magna-
nimidade do negus da Abyssi-
nia; cremos que nossa civilisa-
çíio é uma conquista laboriosa 
e fecunda de quatro séculos de 
luctas contra as asperezas do 
territorio, a inviez das selvas, 
a guerra cruenta do aborígene 
bravio e do extrangeiro ambi-
cioso; cremos lambem que os 
estorvos que se antepõem á 
nossa marcha debalde tentarão 
empecer-nos a posse de um lo-
gar conspícuo, senão primeiro, 
entre as nações americanas. 

Se não fõra essa fé acen-
drada nos destinos do nosso 
paiz, por certo ter-nos-iamos 
recolhido á commoda posição 
de silenciosos ou de neutros, 
deante dos successos políticos 
da patria, ao vermos uma sé-
rie inenarravel de despropositos 
e de intrigas com que pro-
curam esmagar-nos. 

Como ultimo desproposito, 
adrede feito para causar alar-
ma ao paiz e augmentar as 
difficuldades do governo actual, 
figura o telegramma publicado 
no Pa iz , procedente de Bue-
nos-Aires, em que se denuncia 
a existencia de uma commis-
são executiva, composta de 
monarchistas, inimigos da pá-
tria, que está rumettendo ar-
ma k e munições belüuíis para 
Santos e para a Bahia. 

Se não fossem os sinistros 
intuitos que presidem ú trans-
missão de despachos dessa or-
dem, elles cahiriam por si mes-
mos, como inoffensivos vanilo-
quios ou como visonhas innó-
cuas. 

Mas é que elles pretendem 
lançar rrmis fogo á fogueira, 
düíijçaimar ãs puixões adomion- j 
tadas e armar o braço do radi-
calismo vermelho para se repe-
tirem os excessos do março. 

Vè-se, porém, através das 
malhas dessa rède, o odio que 
referve contra o presidente da 
Republica, o ministro brasilei-
ro em Buenos-Aires e os pro-
prios empregados das alfande-
gas brasileiras, que, naturalmen-
te, são inquinados de cumpli-
cidade nesse crime de fornecer 
armas contra a patria. Indire-
ctamente, tíies accusações visam 
também crear complicações com 
os nossos \isinhos argentinos 
e excitar o exercito contra o go-
verno, porque os briosos offi-
ciaes que arriscam suas vidas 
nos sertões da Bahia se consi-
derarão trahidos pela inércia do 
governo em permittir que entrem 
pelas alfandegas armas para os 
conselheiristas, ao mesmo tem-
po que as forças porfiam por 
extinguil-os em batalha. 

O actual ministro em Bue-
nos-Ayres é um diplomata de 
carreira, nosso antigo ministro 
no Chile, onde, com distinc-
ção, serviu a patria. 

Além do crime de ser um 
diplomata de carreira e ser, 
como ta'> suspeito de afleição 
pelo antigo ."egimen, o minis-
tro do Brasil em Duenos-Ay-
ree pertence a umá í»rnjlia de 
suspeitos, e um de seus iiTnftos, 
por longos mezes, esteve en-
carcerado durante a Revolta, por 
flccusaçiio de monarchismo. 

Como poderiam entrar ar-
mas no paiz senão por nossos 
portos e por nossas alfandegas, 
caso não se queira admittir a 
absurda hypothese de algum 
navio fretado especialmente 
para desembarcar esse contra-
bando de guerra nalgum pon-
to ermo da costa ? 

Como — se, conforme so diz, 
as remessas se fazem desde 
muito — admittir-se a possibili-
dade de tão reincidentes con-
trabandos em nossos portos, 
sem cumplicidade do pessoal 
das alfandegas ? 

Querem á força crear o ter-
ror. Já o sr. Lauro Sodré pro-
clamou alto que se compraz, 
como os albatrozes, no meio 
das tormentas politicas. S. exc. 
disse mais esta espantosa in-
verdade— o Terror salvou a 
França. 

Entretanto, o advogado do 
Terror, o Jornalista emerito, 
mas allucinado, que provocou a 
carniçaria das septembrizadas 
—Marat,tinha, no dizer do pro-
prio Robespierre, idéas extrava-
gantes e exaggeradas. 

Abram-se devassas, persi-
gam 0» criminosos, se de facto 
existem, arrastem-nos á burra 
dos tribunues, empreguem to-
dos o* meios que a lei faculta par» s puniç&o de quem lanya 

a p a t r i a 110 n e g r u m e d a s g u e r -
raf c iv i s , m a s n ã o i n v e n t e m , 
n n o m i n t a m c o m o i n t u i t o de 
a r m a r e m o b r a ç o d e a g i t a d o -
r e s a n o n y m o s p a r a a r e n o v a -
ç ã o d e a s s a s s i n a t o s , q u e , a t é 
h o j e , t ê m ficado i m p u n e s . 

/Cola s t e r e o t y p o u e s s e s s in i s -
t r o s a l g o z e s d a s m a s h o r c a s na 
figura r e p u g n a n t e d a q u e l l e d e -
s e r t o r q u e , u m d i n , c a b r i o l a -
va d i a b o l i c a m e n t e p e l a s r u a s 
d e P a r i s , d u r a n t e a C o m m u n a , 
d e b r a n d ã o i n f l a m m a d o n a 
m ã o , a l a n ç a r f o g o p e l o s q u n -
t r o s c o n t o s d a c i d a d e , e , d i a s 

e p o i s , q u a n d o a s f o r ç a s l o g a e s 
r e c o n q u i s t a v a m p a r a a F r a n -
ç a a c a p i t a l d o m u n d o , a s s i s -
t ia s o r r i d e n t e , a o l a d o d o s sol-
d a d o s , a e s p j n g a r d e a m e n t o de 
seu,s m i s e n i s c o m p a n h e i r o s n o s 
c r i m e s d a v e s p e r a . 

E s t á nu on)'ital o <lr. Pan!o l 'n» 
Knlnu(|nH, delegn<lo do policia (lo 
UautuH. 

A Bua vinda a esta capital tom por 
lira conHOKnir maia 30 praga» para o 
policiamonto ilaqnella oidado. 

C a m a r a M u n i c i p a l 

Inforiaa-noB pessoa niorocedora <lo 
todo o credi to quo, na sessão do 
amanhã, s< rA apresen tada na ( l a n a 
ra Municipal tima moção do descon-
fiança cont ra o sr. l toliorto Pontea-
do, in tendvnto d e Policia o Hygiene. 

Consta mais que , caso o sr. Pon-
toado não peça oxoneração, Herá 
suppr imida aqucl la intondoncia. 

ra l locimonto. 
Victima de um dosnstrn na F.^tra 

ila do Perro Central , fallocon o Hr. 
fi nstavo Veiga, irniúo dos drs. João 
Ped ro da Veiga Filho, lento na nos 
sã Academia, o Evuristo Voiga, co 
nhccido clinico nes ta capital . 

Nossas condolências á s;ia exria. 
familia. 

.Tnry. 
P o r falta do nnm»ro, não bonvo 

hontem sessão no Tr ibunal do Ju ry . 

Chegou ante liontem a es ta capi-
tal, vindo do P.io, o sr. general Fran-
cisco Glycerio. 

JiAo tia [i.vja mil , díolcll do que 
ver alifuom confessar os meritoa 
alhelot: laso prova quo o faractô-
r i . tv , da Hnnianirtad'- <• a Inveja 
(Jfi/-iman. 4'tiodr. Jaguarit/rt 

O operoso dr. Jagnar ibe , nom 
li«m se f x g o t t o u a edição da Atlan 
tirle, já dou ri luz ontro livro, menor 
quo aqnolle, mus n i o menos pre 
eioso. 

A' imitação do Max Nordan o do 
marquez du Maricá, o i l lustro phi 
loBopho cearense fonnulou, depois 
de ]>rolongada meditação, um grande 
numero do maximus e pcnsainen 
tos, ora enfeixados cm nni volume 
dc 1 -i") paginas. 

I . mos de nm folego a ohrinlia. 
Sem quere rmos anulysal a, que 

para isso nos fallece o tempo, ten-
ta remos organisar uma cla«sificuçüo 
das mnximas o 1'ensamcntos do dr. 
Jagnar ibe , a qual, ao menos, servirá 
para d a r aos lei tores uma idéa do 
livro: 

Maxima» em rima 
De todos os gosos da vida, o que 

mais agrada ao homem 6 a co-
mida. 

O ar da c idade é depr imente , 
mas o dos campos robus tece a 
gente, 

(Jnem ama com intenção dosho-
nes ta accumnla desgosto no ftm da 
festa. 

Maximnn para 1 uo de gente rica 
Todo homem de»e possuir nm Io-

gar d« refugio o solidão, onde pos-
sa, como proprietár io , bebe r na Na-
tnrOKtt 3. viila quo a sociedade con-
some, quumlo uao corrompe. 

Despresa so o al imento bom o l>a 
rato, para sc ir pagar caro o indi-
gesto. , 

Marima»therapcuticaj 
... Não conheço remédio mais efíl 

caz para pro longar a vida do que 
geja respirar esta atmospliera sob 
o espectáculo d a alvorada. 

O» nossos pensamentos ficam mais 
pnros quando o corpo o>tá rançado 
pelo t rabalho, e nossa saúde se 
fortifica á custa daquelles pousa 
mentos. 

Ma.rimat jmrnrtoraeii 
... H a muito» modicos q u o ficam 

ricos curando mnlostiua incuráveis. 
Temo nos convencido de quo o 

pouco quo sabíamos foi ndqnir ido 
depois que não tivemos mestres . 

Masimat ojtpm-hirum 
Quanta bravura sapult ida na guer 

ra, quanta miséria appareu to na 
torra I 

(A proposi to da actual s i tuação 
politica e do combato de < 'amidos . 

Admira-so o gene.^1 nroulhoso nu 
f ren te do exerci to (Arthur Osr ar; 
odeia se o infeliz qu«, sondo venci-
do, morro, r indo se, para da r -com 
sua eoragom a u l t ima prova d o sou 
valor (Antonio Conselheiro!. 

Petuamcntoi pru/unâou 
Quantos paoi julgam ter educado 

seus lilhoB nó por quo lhos p u j a r a m 
mestres I 

O papel ó * par te i ra dos livros. 
N t o lia l ierócs onde ha fome. 
Há ent ro os l iomens ha ccgos I 
A classificação q u e ahi fica, corno 

poderá verificar quem sa der ao tra-
balho de ler o ul t imo livro do úr. 
Jagnar ibe , 6 mais do que incomple-
ta. Nem podia ser do outra fôrma, 
a t t endendo se a q u e o notável eu 
oriptor reservou para tudo uma ma-
xima ou um peusamento, a pon to do 
nfto se esquocer d o porco, «o qual 
compara o gluUio (vide maxima C>h), 
só po rque o suino, como qua lquer 
homem, tem sete metros de tubo in< 

Não o aflirmamos, isso vai pôr 
conta do dr. Jsginiriho, í jue confes-
sa te r es tudado anatomia. Assim 
Bondo, se o illustro sábio tem para 
cada homem, pura cada irracional, 
pa ra todas as vir tudes e para todos 
os vicios, um pensamento, o se nas 
suas luminosasnmximas contemplou 
as »ciências, as lottras, as ar tes o o 
d i abo a quatro, diflicil será, impo» 
sivol mesmo, classificar as máximas 
o pensamentos do dr. J sgua r ihe do 
modo tão completo co ao o fizeram 
Cninte o Sponcor, relat ivamente ás 
sciencia». 

Accrepco hftTer no livro do que 
no» oecnpaTTH.s certos pedacinhos 
de ouro, quo escapam uo t i tulo do 
mesmo. P o r exemplo: 

P o r q u e ó qno o homem é, de to-
dos os animaos, o mais destrui-
do r 7 

(n. 1G) 

Ha homens tão pequeninos.. . 
(n. 4W) 

Seja, porúin, como f'"r, o facto (• 
quo o i l lus t ro sábio cearense (5 um 
dos mai» fecundo» escr iptores do 
século, havendo na sua recentíssima 
obr inha revelações dignas d e demo-
rada meditação; paru não mencionar 
outrns, l imitamo no» a re fer i r que 
liara o dr . J agna r ibe o eéo c o in-
forno são pitizrx desconhecidos. 

Mas tiquomos por aqui. 
E antes do pingarmos nesta o 

pon to final, lembramos que, do to 
da» a» máximas do livro, «A uma 
não cr i ». verdade axiomática a 
quo (.< i ve de int rodueção nos /{iihin 
cos. Tan to é assim, que coTife»saiiio» 
om publ ico ( rr.so os nioiiUis do 
dr. Jagnar ibe , prova evidente do 
que não lhe temos inveja. 

FAHRICIO P f E R E O T 

Fallocimento. 
Viot imado por longa o per t inaz 

enfermidade, finou-se hontem, áme ia 
noitn proximamente , nesta capital, 
o sr. dr . Abelardo da Fonseca, quo 
contava ?t-'í unnos do edaõe. 

O finado era natural da c idade do 
Ytú o filho (!•> sr. dr . F.mydin da 
Fonseca Pacheco, senador estadual, 
a quem, bem como á exina. f.niti-
lia, ap resen tamos nossas cordol . n-
'üa8. 

Passou lia dias por esta capital, 
vindo da cidade do Fructa l , onde 
reside, o si nador mineiro eoinir en-
(lador J o a q u i m Aulonio C o m e s da 
Silva, com des t ino a Ouro Preto, 
on.le vai tomar parto nos t rabalhos 
Io íáonudo estadual. 

Es teve em H. Paulo, de visita a 
pessoas do sua cx:na. familia, o il-
lus t rado magis t rado mineiro, dr. 
E d m u n d o Lins, quo segue hoje pu-
ra a capital (laquelle Es tado. 

Foliz viagem. 

O sr. secretario do In te r io r en 
viou á Directoria do Serviço Sani 
tario, paru informar, o requerimen-
to do sr. Luiz Griffoldi. p ropendo a 
compra do material im.ctivo r xis 
tonto no Hospital do Isolamento da 
capital pela quant ia (lo 2:!G0$(>"0. 

Ao por te i ro da Escola Normal, v»i 
ser en t regue a qnant ia do 3:ítKI.-;280, 
para pagãmente) de livros forneci 
dos lí bibliotlioca daquelle estabe 
lecimento. 

.1 lição ila Mori 
(Incêndio Uo Barar do Caridade, a 4 de maio 

de 1807) 

IV 
Mvsticos on racionalistas, acaso 

não ouvireis a vóz da grunde sobo-
rana—A Morte? 

E i s o quo diz »Ha: 
L>iz que nós a esquecemos e que 

ella não que r isto. i»iz que nós vc 
Íamos sua face, e, pois. most rando-
so dc improviso, na sua negra nn 
dez, que r operar o refcurgimonto 
dos corações vivos. 

(Et-quoceiu, diz elln, a rui tia 
verdade, e eu vol-u relembro. (Sol. 
a ca rne vistosa, exi>t« o esqueleto 
sob o encanto do dia (pio passal, ba 
a e ternidade. So qnizor, ]io»lerei 
despojar vos num instante dos vos-
tidos e atavio» quo vos enroupam o 
jorpo , e lançai o» na minha cinza. 
Sob a sua miutca/a de fuligem, nüo 
se poderá dis t ingnir 3 rosto do 
uma criada do (1o sua senhora, o, 
so eu t i rar u esta ultima os »uns 
diamantes, não sc suberá a (piai 
delias deva applicar so um elogio 
aoiirio ou ompliatieo. Por quo vos 
asquecoú) à* mim».. 

• Quando a Armênia, ensanguenta 
da, mas longínqua, vos chama não 
a ouvis I Quando o antigo gonio ilas 
civilisações humanas chama, pela 
vóz da raça liellenica,—não o ouvis 
» inaa ; 

«Sempre quo a Morto ps ira ape-
nas no liorisonto, Ceais surdos; mus, 
cm so ella approximando, compre 
(iidci a eis para l>go I... 

( Cm grunde solílado, o Alho do 
um rei de França, a q n i n l : ntiw le 
guas da cata trophe, morreu da ca 
tostrophe. 

. O sultão vermelho, Q factor do 
mortioinioa, jnlg.ir» oppor tuno d u ú i 
vos quo deplora o horrível eeonto, 
s j m duvida porque n&o foi praUuulo 
por hwmeuii. 

• Londres virá consolar Par is . 
< Todos oa reis, sempre promptos 

a declarar a euerra , u ordenar com 
nm ge»to a morto do milhares do 
homens, se enternecerão ú compita 
unte a morto (1o conto o vinte croa 
t a r a i humanas 

• A» c o n e s da Triplico trujar&o 
lucto por oaiiiiu da morte do uma 
Francezu; o reeouhecerei i a al•••mi 
noção de voo»«» quoruHas f ia t r ic l 
das, quando o imperador du Alie 
manha enviar a e jproesüo nobre 
monto corte/, da sua dõr humana 
ao chofo do vosso povo livre, de 
quem, politíoameuto, elln só pôde 
desejar a ru iu* em proveito do sen 
povo I 

.Quo elle vá, pois, uma voz :ilnda, 
este imperador — quo elle vá a 
hora é propicia — entreter-se, na 
penumbra doa templos, oom a Som-
bra augusta do sen pao, desse Kro 
derioo I I I , q u e foi nin sonhador de 
paz. El le liem sabe o que lho dirá 
a g rande Sombra dolorosa, e q u e «o-
lagão es t ranha e subl ime 4 poaaivel, 
1« seguir o» conselhos desse Wortcl 

<Comosoonteee.ó homens d e F r s i 
ça, que ';os fale com tyroen f 1'!•' 
| ior c o u í r ^ o vossos mar tyres do ho 
je, tes te rei de um paiz onde do 
Myltke proolamon a legitimidad 
do*íncer.ilir.'i de guerra? E' . r:.i 
fioae VOA liisto, - ,'• uno n Hi.talirn 
solomne lho lalou. El la llic fala a 
toda a hora. Ella foi u discípula da 
l»fir t rur jea u du Morte sanguino-
lenta. 

«En nou, — dizia um dia Fredo 
rico o Nobre en sou Rimilbante 
ao Cavai!oiro do Alberto Li i re r 
t rago a morte na ga rupa '• 

<() qnd a Jlor (» segredava ao on 
vido do atrevido eavalleiro ó nm 
ooneelhoHo aiaor o do bondado om 
provei to <V» mimlo.. . 

• A turni oinli íeedram searas de 
odio pó(l* converter se no es tado 
noutro, o divino reino aonde assis 
t isso u m triliunal do paz, um chefe 
da humai ;iiu<le I.. 

«Herá {juo o lillio tenha compre 
hendido d sonho do pao ? S e r á que 
todo» vós ides comprehender , ó po-
vos christãfis! Com quo direi tos 
vos queixaríeis da crueldade do Dos 
tino, o u da anarcliia divina — so 
permanecei» cruéis para comvosco 
mesmos, ò se todos fundais ,—tanto 
em cima 'eoino em baixo, — vossa 
própr ia anaroliia í ! 

. P o r n f c i v palavra, pelnconqnÍB 
ta do uma ovMga do terra, decre 
ta is a g t r r rn . u qual, do si mes-
ma, é incêndio o -morticínio ; mas 
desfarçaii 411a iniquidade sol) uo 
mes glori • ob nomes^ le v i d o 
rias I E - eu própr ia ordenei uma 
hecatomls sem batalha, quem vos 
diz quo i.io foi parr* fazer resjilan-
decer a cainha verdade 'l 

«Povos guerreiros, fazedores do 
mortes, renuncia« ás cotastrophes 
quo m«^'tais surdamente.. . Essas 
victima» ijoMo^o vo» commovem ? 

«Ma» (:<ier -,o» IIÍBSO que, torna 
das a raim, ellus não sejam nu mi-
n h a justl *a tão radiantes quan to 
estão a vo .30S olhoB dosfignrudus o 
terr íveis í 

(Inem vos disso quo on não as 
fiz pa ra preparar, nos vossas almas 
vencida» .tela < .upaixio, renova 
ções doscu:iieci 'las. «om quo a dór 
do liomerT oetri eomo eloment«. 

E, na n !( : -lo palácio em chuii 
mas , as mi 1 
noa sens 1 
das, o» 
c a n e l a m 
As •] -ngu1 

parecerun:. 
ri'--« ó qr • 
du pobre, 1 
compaixã« 
mesmo, z 
• Meu irro o ! 

fCantin' i 

• í(. |wivo extinguei 
: 1 ;ueza» incendia 

••o • os cozinheiros 
•if1 '/a.; nos hombros. 
,(1 • 'lo costumo : : ]• 
(pie dicço eu I os 

i • o» T. i •, o q C(,raç\'i 
rido, l e.ti grito. 1 ta 
io implorava jiara si 
ao oudaver do rico : 

J i c í s AH ART) 

Eta uognida, o »r. p res iden te sus 
Twrrdo n r.n"ayn cíj^vMando os sj® 
senadores a enmparoen^em tioje 1» 
I hora, no recinto (lu Camara paru 
so trn ar da pror«gação das sessões 
do Congresso. 

Foi dusigtiada para a primeira 
M o a seguiu to 

OItItKM n o ruA 
1 « pnrfe 

Expediente , apresentação do pro-
jectos, indicações e requer imentos 

2 " parte 
-*l.a discussão do projecto n. ÍI7, do 

íH!i7, da ( 'amara, com parecer n 
2f', erCHi-1'i o r .nn-r ipio de í Vavi 
r.'ios uu comarca (LO I.-iwu-ào I'IO«J. 

f i A Ü . U ! t 

S E S S Ã O D E H O N T E M 

1'EKSIDENVIA UO Hit. 1,117, PIZA 
A' hora regimental , r( -ipondeiii ã 

chamuda os srs. Luiz Piza, Arnolplio 
Azevedo, Estevam Marcolino, Adol-
p h o Barreto. Alexandre Coelho, No 
gueiru Cobra, Miranda Azevedo, 
E d u a r d o fiar« ia, Emvgdio I ' iedade, 
Franeiseo Olalla, Peroiri', da Koclia, 
Buhião Junior , Pere i ra dos f-.antíjs 
M< ilo Peixoto, Almeida Vergueiro, 
l.aligel Junior , Paula Novaes, Po 
reira do Queiroz, Ju l io do Mesqni 
ta, Manoel fieri to, Engenio Egas, 
Alfredo Pu jo l o Oscar de Almeida. 

A I..O 'to i. - <>.,-..> 
São lidas, postas em disetissKO o 

aj iprovadas sem debato a s a c i a s da 
sessão o reunião anteriores. 

Na hora (lo expoõieufce, é apoia-
do o projecto n. r>0 do sr. Toledo 
Moita e lidos vários out ros projecto» 
quu so acham sobro u mesa. 

Pede a palavra, pela ordem, o sr. | 
Miranda Azevedo e declara q u e o sr. 
( 'ar los Villalva deixa do comparecer 
ú sessão por motivo do saúde. 

E' lido ainda um convite d o So-! 
nado á Camara para uma sessão (1o 
fusão, em (pio se t r s te de prorognr 
as sesões do < .'ongresso i-.tó iít d e j u 
lho. 

O sr. p r - ' i lente declara quo, por 
deliboraç; •• das mesas das d u a s ca 
s' ', ficou designado o dia de ho je , á 
1 hora da tarde, para r *"S»ão de fttsão. 

Nada mais havendo .. t r a ta r , pus-

m 
, m m t M 
I W I m m m * 4 w f w 

PUBLICAÇÕES 
Annandoi, llnb» 1W) rei* 
Hbcv-So HvTe, linha rei» 
Na primeira pAirln*. Unh» !<»<»<' rei« 

Pa«4»m2ntc. 3«*far»fl<l« 

• fin 110 ««ado, 
•on montra 

'»* SHDto^ 
Î <jue se d ova 

<|ti<* tem a Hen 
))lll»li'MSt«H e 

/.;l partr 
F ' Bv1»raetl ' !.n di. 

apr»rm 
J. ret 

à»- r . 
.ando 

^iSUO c 
• } " t o n. 

iííttif. 
»licial 

tu! 111 e r t e a r «| > rovad o 
fin 2.a dincnKsito o 

OeneraFt^onto de ÂlagalhâcK. 
A esta capital deve regressar, a 

15 do corrente, do Rio, aonde fAra 
a pasHeio, o exrno. sr. general Conto 
de Mflíralháen, 

Fal lecrn, na cidade mineira de 
PaHFOH, a 21 do proximo moz íindo, 
a exma. sra. d. Porcina H(ira; l ina 
dos Anjo*, e.spo«a do 8r Baldnino 
.Tosá de feonza, HOCÍO coram audi tario 
da firma Souza, f lorae« »t Com p., 
daqnt'Ha praça, o fo^ ra do sr. Hi-
larino Moraes, edi tor do Almanack 
de Passos. 

A finada era mui to estimada no 
logar, tendo sido extraordinaria-
MCTITE concorrido seu enterro. 

Nossos pezames. 

Obteve o seguinte despacho o re' 
que r imen to do sr. Joaquim Matheus 
Correia , ped indo permissão para 
uma levada do agua da Cantareira 
para sua ttasa e solicitando deter 
minação de um logar por onde o 
mesmo transi te de m a residência á 
estaçfio do Mandat]ui: «Indeferido 
quan to á par te f m tjue pede per 
missão para fazer derivar um cano 
de agua, e deferido quanto á par te 
re fe ren te oo caminho». 

Congresso (io Estado 
8 E I A K O 

8EK9ÄO D E H O N T E M 
PKKSiriRNciA no Bit. ANTONIO MKK-

CA no 
A hora regimental , res | iordom ;'• 

chamada os sru. Aníonio Mer.-udo, 
l l icardo Haptista, Araujo ( ' in t ra , 
I .acerda Franco, Diogo Kalles. Fre 
derieo Ahranohes, .Tofio Tobias, .loa 
quim Floriano, J o r g e Miranda, Luiz 
Lei to o 1'anlo F.gyilio. 

Abro se a sessão. 
E tiú a e »fui debate approvada 

a acta da sessão anterior . 
O exiiodiente cousta da redacção 

final do projecto auctorisando o 
governo a contructur o serviço d" 
navegação da costa de eeie 

Antonio Olütr.' pede a pa 
lavra, pela ordem, 1 npresftr ta n . 
prof • la da Cantara j 1, a uma fusão 
do ( longrcso , »fim t ra ta r«« de 
»o proi ,garem as m scòo» até ao dia 
31 do fluente. 

O roqtK rimou to tí apoiado, e 
posto em votação, approvwlc, eom 
mnaipando o sr p siii. ute q u e o 
levará u n e uhoni".. e da Coli -ra. 

Tennitii-iia a 1» par te tia ordem 
do ília, pas»:»ne ú i! 

K »tu niettido A (i» discussão e 
som debate api>rovado o projooto 
n. 1 de 1MÍI7, da Camara, com pa-
recer u. '-'4, que approva o decre to 
ns. »1*1, «1« 24 de agosto do l"!l1, e 
;t'«> A, ao 80 do se tembro do mesmo 
anno, que iiDrirain credito» no exer 
cicio p ro j imo findo A Secretár ia da 
Agricultura, Cammcreio e Olivas 
Fubllea» pai* oecorrer <s despe ias 
oom > m'i'Viyo» tia in t .odueç io de 
iiumigi iut«s e da Inspeetorla do 
Estrada» de l'Vrro e Navegação. Vai 
i couimissfto d e Medacçíto. 

B" approvsdo, sem debate, om '1« 
dU..us(ito o projooto n. 07 tle 1697, 
da Camara, com parecer n. íífl, eroun 
do o munlaipio do Cravinho» na 
eomaroa do Itibeirilo 1'ri-to. 

O sr. .Toiwe Miranda pede o í 
iioueedida olspeusa do interstício, 
sendo o projecto mandado inoluir 
nu ordem de dia de hoje. 

E ' approvada, eui di»etiss4o nni-
ca, a nsbioQão do projoeto n 110, 
de 1 hi»f>, da Oamara, qne auetnrtsa o 

âoverno do l o t ado a t ransfer ir ao 

a União, Independente de qual-
que r indrm^isaçfco, a l inha tclogra-

> pbica de H. Paulo a I ta raré 

<om de 
projecto 

11 -i 7», auetorir-andu a a b e r t u r a de 
orcalite- Se.-vele . dK'Agrií nltnr.l 
paru obras publicas em gernl e sa-
neamento (la capitai, Santos, Campi-
na". e inter ior do Es tado. 

2» pnrtc 
r 'ont inuação da • discussão do 

projecto u. 30 A, do 18'.6, reconsti-
tuindo a lei do organisação muni 
cipal. 

f e d o a palavra o sr. 
MIUANU V A/.KV. H . -Diz ». exc. 

que, por nm e> mpromi»»o tomado 
qtiando peu colb-ca» discutiam r 
projecto, deve apr< sentar a:'nra al 
gtinias ememlas. 

O sou illustro coliega, sr. (.'»rios 
Villalva, já justifi -nu o p( nsamento 
da opposiçâo a respt ito do pro je 
eto. 

O orador não julga nno o proje-
cto seja um mau trabalho, em rela-
ção á lei preexistente; elogia ate-
os esforços r itos pela commissão 
que o elaborou 

Vê nesse trabalho o espiri to de 
moeratico-parlameiitarinta »lo sr. 
Fontes Jnnior , que procurou ada 
p ta r ás suas convicções o p ro je 
cto. 

Vê o espir i to conciliador d o pr. 
Eugénio Egas, procurando voltar a 

a! gur i as itV-np 
receitou, qnan :<> r r 
ganisaçâo mniij<-i)-;i 

O orador não \ 
condemnar umr. nU-
favor a opinião d« 
f)"n^adorcs eminentes. 

INÍas quanto a querer-so uniformi-
sar a organisaç*uo dt>s municípios, 
parece ao orador ser isto uma me-
dida sábia e democrática. 

() orador alongn st» ainda em 
vat-tns coji «ulerações, mostrantlo a 
vantagem do sello municipal gra-
vando tis annunttios de espectáculos, 

j Iheatros o nu- r»- de o o m c T Í o , 
j "op>o A pritticadí, v xn Koma o em 
o 'trw.s Itígares. 

I Finalmente, o orador termina man-
datam á mt-.r«a as < n endu , ]'ie são 
l idas o apoiadas 

í> sr. Eupenio Egas pede a pala-
vra. pela ordem, e requer que o pro-
jecto volte á com missão, com pre-
juízo do debate . 

Apj>rovado o requer imento, o sr. 
presidente suspende a sessão, desi-
gnando para amanhã a seguinte 

Ia parte 
l11 discussão dí) projecto n. 5, 

transfí rindo para a vi 11 a da Boa 
"Vista das Pedras a s^de da respe 
ctiva comarca. 

do do D. -14, reorganisando o ser-
viço policial do Estado. 

3ft do de n. 45, auctor isando a 
aber tura de créditos á Secretar ia 
d ) l A f / r Í f ' . )>1 t l i ro r.uTO ^ l i f q « 

<*m g»*ral e san^smentt 
Campinas. SutitoN c on 
do Estudo. 

.'{» do dc n. 40, a l terando a lgnmss 
disposições da lei n. 8K, de h de ou-
tubro de 1 b\f:>. 

2« parir 
I a discussão do projecto n. 51, 

fixando a despesa e orçando a re 
ceita para o exercício de 1898. 

—Hoje, rennem-se em sessão de 
fusão as «luas casas, afim de resol-
verem sebr« a prorogação dos tra-
balhos ató til do vigente mez. 

Com a policia. 
Levamos a conhecimento do dr. 

chefe de policia o seguinte facto, 
esperando do s. exc. providencias 
no sentido de cohibir o abuso, qne 
infelizmente • repe te ne; ta capi ta l 
todos os dias. 

E ' o capo »me, tendo sido preso 
ante honti-m tu- parada o p e r t u 
f i f z .Toúo P:i;.ti~ta Vyres, as duas 
praços incumbidas dessa dil igencia 
o esjjancaruiu bru ta lmente armadas 
de caceíeri, sem que ewsa violência 
so justificasse pela resis tencia da 
victima. 

Conformo nos relatou hon tem 
aquelle sr., os soldados o conduzi 
ram debaixo de pancadas da 5 a pa-
rada até ao posto policia] da 6ft. 

Ficarão impunes os criminosos? 
E ' bem possível... 

I Secretar ia do Inter ior , e, depois de 
' arromv»ai'<yrn a porta, penet raram na 

O sr Alvarenga t inha um liospe-
de, que, ouvindo o barulho, não ao 
inoomraodoB, j tdgando ser o dono 
da casa q r « se levantava. 

Hó percebeu a presença do gatu-
no, quando eate, en t rando em se» 
aposento, com</<;ou a puxar uma la " 
ta de folha quo estava debaixo de 
uma cama. 

A' vista disso, o hospede do er. 
Alvarenga passou a mão em um pau, 
com o qual poz em debandada oe 
três nudaHopoH meliantes, que, ain-
da assim, lsvaram g rande porção d e 
i »upa branca, duas chaves, um re-
vólver e iiiiia faca 

A policia nno ap pareceu, o q u e 
quer dizer que poi atpiollas baedaa 
a pro)»ricdade alheia não é garanti-
da peles no.ss.os guardas. 

E ' para admirar isso, principal-
mente agora que as gazetas apre-
goam todo« os dias a bAa vontade 
do dr. Costa Carvalho em organisar 
em 8. l ^ u i o um policiamento mo-
delo! 

•Iil-QM tiubl j e , " 
m• î ila .tal, 
' i trss eíiflmrear 

C H « . . . 
Os meliantes andaram hontem 

fazendo das sua.s no bairro do L a 
vapés. 

A' meia noite etnis ot? menos, ns» 
saltaram uma eosa do lar'"- de San-
ta Crus e tentaram pene t ra r lia 
mesma, ar rombando a t ranca da 
porta. 

A penhora (pio alli resido, ao ou-
vir o barulho, chamou por »occor 
ro, pondo assim om debandada o» 
Iam. 

Vendo (|110 na^.tella ea»a não 
conseguiam cons i alguma, os ga tu 
nos ocenltaram se em um rnatto pró-
ximo da cajiulla do Santa ( ' ruz , á 
espera dc quo o silencio se r e s t a 
belecesse, para continuarem nas 
suas façanhas. 

A's 1 horas da madrugada, dirigi-
rsm-se á casa n. 20, da rua Glvce-
ri( . onde mora o sr. Joaqu im Mar 
cellino de Alvarenga, empregado da 

V i s c o t i u e d e T a u n a y 

E da curta que aquel le illustro 
homem de le t t ras escreveu ultima-
mente ao sr. Alberto Faria, roda. 
etor chefe «la (Hdatlr de CamjAnal, o 
seguinte t recho: 

..fá n r r »•••• •• » • - ' • .; ,,.. tul incia, cru, mu >• .í < 
teiilio nsda menos de qnat ro II-
vj.iw p i ' U . p t i i l e e par» os pró-
lo». 

I " de conto« Já nepusculo 
— de feiçilo, ora melancólica •• grave, 
orn »i-grr e desoreoccupada. 

Ü." Kemintsi rnrifW pnhHen», cob 
leeção do» folhetins publ icados p« ln 
Noticia, (bi Kio de Janei ro , o Com 
mercio dr S. Pauto, com os pHeuduui 

os de Ana/mrHt e (Mrj/iniu. 
3." IuipretHOeH e ettudu» (anuas de 

litteratura e philvloy.a), q u e contintl» 
os meus dons volumes de E»tudot 
rriticiK, dados á estampa, em 1R83, 
pela casa Leuzinger & Filhos, e doe 
quaos lhe oftereoi, ha tempos, u m 
exemplar. 

4." Biographia de Angu*to I.crerger 
(barão de Melgaço), em que nar ro , 
por miúdo, a valiosa e bem pre-
emdiida existência -lesse illustro e 
leal marinheiro, que tào grande» 
serviços probtou a Matto-Grosso o 
ao l.rasil, sua pai ria adoptiva (lende 
j -14. pela qnai tanto se esforçou 
de ltíü4 a ll-HU, isto tí, po r um es-
paço de 50 annos!» 

E ' caso de, antecipadamente, d a r 
parabéns á l i t tera tura brasi leira. 

A ( 'on,missão d« Saneamento d o 
Es tado foi anetorisada a de spende r • 
mais 200 l ibras eom a aeqnisiç&o d r 
materiaes complementares, necessá-
rios para a installaçfio de um forno 
tle incinõraç&o do lixo em Bantótf. 

() rrqtiérimfcnfo da í.'amara Mu-
nicipal de S. Munoel d o Paraíso, 
solicitando a ida de um engenhe i ro 
áquf l la cidade, para fazer OH esto» 
dos e o oiçumeiito necessários a o 
serviço de canmibação do agua d a 
mesma foi enviado 6 Commissão d e 
Haneamento, para informar. 

P o r cartas i^r t ioularen q n e r 

bemos, consta com fundamente» q u o 
o Congresso mineiro indicará, o no-
me do sr. Campos Salles para pre-
sidente da Republica. 

O sr. secietar io do In t e r i o r en-
Vinn at) director interint) do, Diário 
Offirud, para sor pubbeatj.o, um edi-
tal de concurso para p a v i m e n t o d e 
diversas escolas do dis t r ic to lit-
te rario. 

ANNO I 

AVVFRTFN7A 
PinKTTOBie - (ifteUtno Ne««. 
C »»ARSR-IÍTPKVTIE DKI.I.A CAPI 

TAI.K U'lTAI.I'ÍTC4 UtilMXU 

Le i to ra Aperta 

ni-nturt nn mvocllo inuj^k*. «n inu 
Kit-atõ «pitvv p*» on» vwllftmo *or-| 

•\c tSui.. Sm i tin f.'igifinaíi, guante] 
isr.no I« Rigioni fl 't»H». 

Picono jfM «Btori di quest 

VIII 
JUmft 

Pirnor Cat. Emico Càieço 
m. Oomolt timmralt Italiana 

8. Paola 
^ooo alia penúltima ctaxlone, 

dal fln qui etponto—Voi «redo«tmo,; 
Bianor Con»ole, iu couiprcndnte be 
rkslmo — appftr chlaro cí-e tc 
le colpe maru^rl sono irapu-
Ubiii a í>o'ero che orarxi »-re-
I»o«tl e al preroicr® » tener dtate 
©d a «»alTaro nien' TirtA cittadina 
oegli italiani di qni 0 vl buttaroiio| 
Inveoo <1 t>etn̂  d^llad'scordla «dei 
la <llfldún/.a. attravemandu i«jhí ojrnt 
uacita ed ngti! |>a»«o ck.t nienar do 
*«va al [irogroa«» ed all arrratell* 
mento dl tutti, per renderei forti 
rUpettatl, la eollettlviti delia Colu fat «oa fatie forte al faranno. Alloral 

vo ni'ivimonto che il concetto 
fo che li M ira e nhibvUia^ noil-
acopo HuaU; 

>0 1 'irKa e poaaa nnn eBaere) 
"lUrui-r o il preaente entuaiasmo. Mh 
non aarebbe meplio perA chu il 
oncetto di 1'at.ria tra noil 

qual'e,una rigid» vei ̂ adi accialo.e che| 
I'ltali» bi coDaideraaae abitata aoi 
tautc da Itailani ? E HO il luovlmeak) 
& fbibelllno da were..— io ppn lo 
credo-perch- 1« .Wi#*< llegloniui 
tri>< euitituite non comlnrlaoo aubito 
1 Kederarfi ? 

Ultengo, bipnor Consolo, che| 
bollito queato prima i«»rvore, rltor-

i'»rnmo P.l'.̂  atato v u u "nit, |>ur] 
t-rnndo rho II t«irpo non ml con-

term! prol'eta. Ml domandu P«r6 
jquale aara I'avveoir« doit* (.'o<oniaj 
Italiana Qplta to iMoraxiooi 

Vllora uiortii ooan che iinora non 

tare come tali i nontri d»rftti p«,Htic 
•1'tf^ndoci qui. pur Zempin, ut 
noatro Dopntato ? . . . 

Ma «eno »«irato un pò troppo. 
olrrr, é ^ ne a r v o r o e, rfor-li» 

pmO-Mallr e^aiariunl di ncidl. di subi m» 
nuo-

nianooè per Í3lo»ajia..w iuiiuerite-
«01« di gravi rampogne, di a0lenn0| 
biaaimo. 

Il UetlMimo canto dl oratio :— 
fj'on l'avorlo, non l'oro riaplendonol 
Del mio aolajo. Neila mia caaa non 
premono travi del Immetto o| 
eolontte NuioidicAo Noc lo invasl, 
01 eue Iguoto, la re|;al potenxa d At 
lalo.Kon ml (IIano le tmMt« mojîl del( 
client! trll «tarai U lu por 
yüi-ai ut r m r s c n s o h s n ltnigna\ 
xtna «vAm» ion I'udrPBio fra no\ 
perch • a ool tutto ció manca da w e 

ro, • la enmp«n>aaitin* di Q êl 
che al Potta faoara dif«»to nan p-jóJ 
iaiui tellcl . ol wane a por e« 
U per dl pi« la Colonta Italiana 
mal ata. 

A lomlgllanxa d«fll atomacb! d« 

facilmente i noatrl oapili altro 
giudiaio faranno di noi. Ailora| 
potrá «ordere un aorio e aaido insti-
tuto dl credito Italiano, oome uselll 
Ingleai, franco«!, WUescaJ ealalonti 
1r. -au Paolo, • piá nos udremo il 
piaoto atraslaote di quei diagraaiatl 
|ooatrl ootiuatiofitUi. cai m'ai ban 
jchlurl mla,'V&H»i Cantio voraareama 
ii'rt iHKrimo di aaugue. Ma quale| 
aarA 11 noatro avveoiro come citta-
nl italiani T 

Noa » iamo ljraaIU>ttl dl 
cooo D\olti, uJco ora ae a tort« 
|4tU « raKi"ii«t non é beno naturalia 
tarai Non alatno Italian! che di no 
me aoltauUi, perchó neaaao dlrltU») 

|d1 Cittadino Italiano posslaaio eser 
cltaro, mentru oomplamo 1 dove-
ri, luaudando I noatrl llgll a açfyt. 

boll ed Inferml, 5 f pw rtwr«ra lllla Patria, aoo kMtUao^itAi atra-
cibo aanao Wiaoguo 41 atlmolaotl. la nien all'lUlla. al liraaile, 
nostra Coloala. mr ne app«llo a l e de",3 dall'nno t dell'altro 
medicl,—per aollevar»! ad de ^aese aublamo, paaalvi, le 
irno ««Ha Pakt» vae »e dial« i na- g u e n w « |1l efTattl. 
tall, |«er onlrai. per »rooters! dalle HIgaorCoBaola. <** II . | 
tar go, dall'apatla, ebbe blaofso de to deil?i <^loo!a avverriv, se poire I 
gll occltantl, • fu neeesaaHo dlsa^p ,no matUrd d'accordo a fare udirej 
palllra II rtfivnoUtmo, oka patriot 11 m,:-,trr grldo a ooloro tile son IA| 
Inatgnl • scrittoH beneaerlU taatn ore si pod rlo cU si mole, aan 
feoaro per abbaadonar dlaMatteato e«-etfBti psstl at ckledereino dl 
atila to«* d«i MadW-Bvoi I flat- «itrt lUUaai aU ttWro 0 II 

[tl t dl prec'j'îtr'i r>ir man'.!a PotptJ 
'laïc, nul i ord'.r di caloma non ab 
Snndona anu»ra da tar'i annl, h-
Hmsuticato che mi trovo in Har 
I'HOIO. nel braaile, a moite n mr>l*.e| 
mijrlia lontano da Montcitorlo I 

lUimando actue, ed a rlvoderc.i do 
ani per l'ultlma. .iettera, laqua 

io, con queata di og^l, se nou V 
-»p&iunEorá in Rio, verrá a rag 
jç-iungervi in Fiuma. 

A dotudiii 
Jl Commtrcio 

i ( r l r f f r n m r o l 

U c l i"*»i»niercl i» 

Per chi n^l f-anpia 6 beno « '.nntata 
ro cho le Naeioni famo pure ail'a 
ni .re tra loro oem<! gli animal! etl 
I \ .'|i«'tali<ll tutte lo apecie, dali'inll-
mo al piá elerato dolla acala zoo 
lógica a botânica, o che IPrenidooti 
di |{i»pubbliclie (rnrop*r:*torl, a ao, 
fdigllanza d'o^ul attro mortalo qua 
lunqye, »mano e apasimano o faim 
f/H occki di triglia come giovanottij 
lmberbl, 

Francia con la Ruaafa ed 11 
Presidente delia Kopabbllca franco 
se con l'Imperatore del rasai ci 
ofTrnno la prova pr4toa dl qoant' 
ato dlcendo. 

»»ff^rasima infattl cïnfornr 
|chc Felix Kanre, tormentato fora« 
•lalla gelosia, In (ireds ad nndubbb 
atroce, l'atroce dabbjo degl innamo | 

jrntI colti, chio-o aUo Czar sola Ru 
ala del buo cuort i'amava a-(mfl>|jj 
instam ente davvwo. L | n n , 

stracotto «vl Vaur. rlspose 
t
rh#l «t ^ran^U per Inl é.. nea ae 

'ronda Rusait, e non sa pertB(Miom'. 
come li Presidente dt'lfrancesl poMn| 
dubltarno ncoora... 

Non rloonlo plu quale 
•at che in Krntu ia nessuho reníj 

BarA ciô vero? R a»» »ara -ero.qnel-
a taie pace che ai ec*<Wa prossins 

' on«' u-i«r«i m tlimerá ^uuqa • «• 
r9 baS'V H'» "<>t«it«t' a-* ,». 
ot» I! rtiH. al pull' (| -nrirnf 

îolia Turch A quundo mtMtTB ni n«? 
Oh! P.'una bolla n<ata«ab hnnw in-

tri cata qnulla Turchia ia Europa 
a».a c'é ch.- dire I 

i e r » « d o g g i 

C'AV. E . T A I T > 5 (THICCO 
Ieri mattinail. car. Eni ico Chleco, 

lie occupé, pat varl mesi la carica 
Ii R. Cvasole Cienerale di qaesto 
statu, merUandosl la stimadiquaa-

jti lo corobhero, lasció Han Paolo, 
liretto a Roma. 

Ne! ringr/iK'arlo pel gentllo e cor-
pse bigiietto di coinrotaee fatioe* 
»orvutir« 1er! i'aüro uui doiicatiwA-
no p( iiMoro, li.c<»»»icat:i0 01H4M 
•Atiuo gli uagura dl tutto oaors na 

ieliciasimo viuggio. 
Ho il Cav. Chlcco fosse rimatfc» 

in cora un poco tra nol, qoalche uca», 
t differenxa doi sal prodeœssorl 
avrebbe fatta Tutti aanno quanto 

íli placera viver la vita la meeao 
alla Colonia, e como non adegnava 
dl acetttart Invitl dl privat! e d Inter-
venir« alle inauguraaioBl degll ata-
hllim-art industriall italiani. 

Coal egli avrebbe avnto eampt 
>d ocr.aaitne dl accert&rai da vld-

dol nostrl blsognl, dalle nostrt', 
sspiraalonl e, nel limlti del poarfbl-
le, avrtbbe, ebl »a, provvodnlo. 

Ma It tíoverao lUllano ba penaatt 
ho t raegllo far del Oonaoll taoti 
nmmtiii Maftjiuturi ! H! secomoift 

H e i l o n e a t i l e 

II. MA HB 
(Tre«l«*al che anll'i 

• olore délit 
graMU Indaaaaa il grada delia ta» 

Oelfstreaa,. la (riais 

naper dl gdognHla. lo dleo » . U r J ™ * ^ -
cesl SOB la lf«<nUl olA .cri» d-llnnl "" "" U r T 0 ^ »tort-ctsl SOB la resta pit stria dnll'nol-
i verso BOB solo, ma... d altrl sltl an| 
coral. 

Il Ttmtê 4 infam ato che II fi 

l'ei pari, H Medltarraat* m-
ptrtort ali'AMaadto BtHa sa*«* 

»allda, offre «ttfla i 
tieu 41 olu-tmart, skt fa 

J !*"*** . ' •> '••»n» -n-mtm « , 
|>«lgn w M k itr» M|MB 
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A EXPEDIÇÃO (V-ÍNTRA CA 
NUDO.S — o «Ir. P r u d e a t e d » 
M o r a e s , p r e s i d e n t e d a R e p u -
b l i c a , r e c e b e u d a l i á h t A o s e -
g u i n t e t e l e g r a m m a : 

• C a r t a d e p e c s i t n f i d e d i g n a 
d i z q u e a d e m o r a d o a t a q 
a C a n u d o s í d e v i d a á s r a n a ' * * 
e n c h e n t e d o r i o V a s a b a r r i s , 
q u e I m p e d i u a p a s s a g e m d o 
e x e r c i t o . — C o r d l a e a s a u d a -
ções .— Luiz Viiinna.t 

(Rate telegramma eitevo anisado á porta 
d .»« redaoçKo, desdo a» duas horat da tarde). 

—Tendo o ar. D&rbosa Lima ro 
clamado novamente na Camara a 
respeito do pedido de informações 
dirigido ao goygjno sobre os claro« 

eiorcito em operaçüoe, 
o governo telographou. para Monte 
Santo o teve resposta de que nada 
havia, por ora. 

RIO, 5 
N o m e a ç õ e s s e m e lTel to—Es-

t&o declaradas som effoito as no 
meações do tliusouroiro da Al tan-
ga de Parauaguú, sr. Joaquim Gui-
lherme da Silva, para a Dolegacia 
Fiscal do Paraná, o desta para 
aquella repartição, do sr. Francisco 
Paula Bibeiro Vianna. 

P s u b s t i t u t o d o s r . CSlyce-
r i©—Na Camara dos deputados 
dirigirii a ppposiçio, durante a au 
sencia do sr. F/ancisco Glycerio, o 
er. Cassiano do Nascimento. 

P r i v i l e g i o d e I n v e n ç ã o — 
Foi concedido privilegio de inven-

Corrêa Brito, residentes na cida-
de do Re "ite, par» melhoramentos 
•m fornalhas f t o p r i a s para queimar 
bagaço verde. 

V e n c i m e n t o * d o s m é d i c o s 
e p h a r m a c e u t l c o s c m C a n S < 
dos—Foram mandados pagar aos 
medico» e pharmaoeuticos civis em 
serviço na expedição contra Canu-
dos, vencimentos eguaes aos do pri-
meiro posto do corpo sanitário do 
exercito. 

S o c i e d a d e H y g l e n t c a d e I>ls-
t l l l a ç & o -Está auctorisada a func-
cionar a Sociedade Hygionica de 
Distiilaçâo. 

MADRID, & 
O c e n e r . i l 1 ' o l a v l e J » -Partiu 

lioutem par» Paris, tendo sido SLCDDI 
paahado á esíução por diverKos mem-
bros do governo e muitos ministros, 
o « governador das Philippinas, ge 
neral Camillo Polavieja. 

H e s o r d e n s —Em algumas eida-
<1° reino m s t í o ó i r a a Jjj r- se de-

—»dens promovidas i>elos grévist««, 
—~«Mttí» * intervenção 

' * -Un tvr 
8o. 
tendo sido mu-
das auctoridades, á f r e n ^ 
ças, para o restabelecimento da or. 
dem. 

LONDRES, 5 
A p e s t e b u b ô n i c a — A impren-

sa annucía a apparição de diversos 
casos de peste, seguidos do obitos, 
em Constantinopla. 

As auctoridades ottomanas pro-
curam occultar a epidemia, maB os 
casos não deixam duvida sobro a 
natureza da moléstia, que já tem 
feito diversas victimas no mesmo 
quarteirão. 

Suppõi-se que a peste tenha side 
trazida por mahometanos religiosos, 
vindos da peregrinação á cidado 
santa de Mecca, na Arabia. 

Os jornaas aconselham ao govor-
no as providencias prescriptas pela 
conferencia sanitária internacional, 
reunida esto anno em Veneza. 

O J n p i l o e o s E s t a d o s - r n l -
d o s Diz o Titnrt serem muito ten-
sas as relações ontre o Mikado o o 
govorno do Washington, devido á 
questão das ilhas Hawai. 

NOVA YORK, 5 
1 ' a r e d e d e o p e r á r i o s — Deela 

raram so em parede 250 mil mineiros 
i los estados do nordeste da União. 

.Receiam se desordens, na hypotlio-
tje d e não serem attendidas suas re-
clivmaçõos. 

CONSTANTINOPLA, 5 
M a r i n h a t u r c a - O sultão 011 

commondou aos grandes estaleiros 
allum.ães a constrneção de dous po-
derosas couraçados para reforçarem 
a esquadra turca. 

HAVANA, 5 
O g e n e r a l W c j l e r — Dizem 

de Cien-fuegos que o general Wey-
ler regressará a esta capital. 

BERLIM, 5 
O r e i d e S i ã o Correm boatos 

de «jne o monarcha siamez, actual-
monto om viagem na Europa, vem 
aqui conferenciar com o imperador 
Guilherme, atini de combinarem os 
meios de rebater a influencia fritn-
ceza nos limites do reino do Sião. 

SUCRE, 6 
E p i d e m i a — A u g m e n t a a epide-

mia da variola em vaaios pontos do 
interior da Bolivia. 

Em San Blaz, nos últimos dous 
mezes, houve ií.OlX) casos da t j r r i -
vel enfermidade, do» quaes 1«3 
foram faBjes. 

BÜENOS-AIRKS, 5 
A G u a r d a N a c i o n a l — C o n i o -

çaram com grande enthusiasmo os 
exercícios da Guarda Nacional. 
Todos os cidadãos concorrem a 
e]'es; nem um qniz ainda furtar-se 
a esse dever. 

MONTEVIDF.O, 5 
A r e v o l u ç ã o O governo orde-

nou novas indagações a respeito 
da invasão dos revolucionários que 
desembarcaram em Porto Pacheco. 

O presidente da Republica quiz 
assim attender ás reclamações do 
governo argentino. 

M o d l l l c a ç õ e s m l n i s t e r i a e s 
— Dizem que liaverá modificação 
ministerial, entrando para o gabine-
te urngnayo um ou dous membros 
do parii^O colorado, dissidente. 

O p r o f e s s o r » a n a r e l l i - O il 
Jij-stre bacteriologi-sta italiano, dr. 
Baniu cl li, vai responder ao ilistin 
cto medico brasileiro, ilr. Domin-
gos Freire, defendendo-so das apre-
ciações feitas por esto sobro os es-
tudos d." febre amarella publicado« 
tHJt «ijuelti». 

"" - » . t i - - \ j m -

n e g o c i a ç õ e s d e , 
prensa applaude as negociações uc 
paz entaboladas com os revoltosos 
blancos. 

O dr. Aureliano Rodriguez seguiu 
paru a fronteira, atim de conferen-
ciar com os chefes blancos. 

Forças revolucionarias, sob o com 
mando do coronel Pelufo, se interna 
ram no Rio Grande, perseguidas 
pelos governistas. 

S u p p r c s s í l o d e l e g a ç õ e s O 
governo, por economia, supprimiu 
algumas legações orientaes, na Ame 
rica e na Europa. 

B a n q u e t e a S a n a r e l l l — F o i 
esplendido o banquete ofteercido, 
pela colónia italiana ao dr. Bana-
relli. 

• O p e r a ç õ e s d e g u e r r a — E s p e -
ra se u todo momento, untes de se 
encaminharem as negooiuções de 
paz, um combate ontre as forças ro. 
voltosas, ao mando do Apparicio 
Saraiva o as do govorno, chefiadas 
pelo genoral Just ino Ruiz. 

Apparicio está ua burra do arroio 
S. Luiz; suas avançadas ja tirotei-
uram com as forças do governo. 

RIO, 5 
P a r a S. P a u l o - P a r t o amanhã 

para alii o dr. Neves Belfort, que vai 
assumir a íisculisução du dragagem 
do porto do Santos. 

M a i s d e s a s t r e n a C e n t r a l — 
Houve liojo. na bifurcação da 
Estação Central, novo encontro de 
trens, ficando lovemento ferido um 
empregado do Correio. 

Devido á pericia dos machinistas, 
o desastre não teve maiores conse-
quências. 

F o r t a l e z a d e S a n t a C r u z -
Foi hoje nomeado commandnnto da 
fortaleza de Santa Cruz, o coronel 
do artilharia, Ricardo Fernandes da 
Silvu. 

O c r u z a d o r < T i r a d e n t e s 
Fez liojo exercício fora da barra 
o cruzador «Tiradentes». 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o d e S . 
P a u l o - F o i nomeado lente substi 
tuto da 6» secção da Faculdade do 
Direito de S. Paulo o dr. José Ma-
riano de Camargo Aranha. 

l io S e n a d o — F o i lido no expe-
diente um offlcio do l.o secretario 
da Camara dos deputado», enviando 
a proposição dos officiacs das cias* 
ses annexas da armada á reforma 
compulsoria. 

— O governador do Amazonas, 
sr. Fileto PireR, communicon ter 
adiado pura A do setembro a elei-
ção de senador por aquclle Estado. 

— Foi lido um parecer da Coni-
missão de justiça, podindo a uppro-
vação de suas emendas ao projecto 
que delino os direitos das auctori-
dades. 

— O sr. Leito e Oiticica occupu-
se da lei votada ha pouco polo Es-
tado de Alagoas, taxando os pro-
ductos de importação de outros 
estados. 

l i a C a m a r » O f>r. Nilo Peça 
ilha protestou contra o texto de ROU 
discurso, conforme foi publicado 
lionium pelp Diário Ofj\cia\. 

— O sr. Ildefonso Alvim comnra 
nicou á casa que seu collegu Lyn-
dolpho Caetano deixava de compa-
recer, por doente. 

-»-O ur. jjurhosn Lima censor>u 
o governo por não fornecer noticias 
de Canudos; lumoiitou que só do 
estrangeiro possamos receber Doti-
pias sobre o Conselheiro, as quaes 
- "nverm/ t!¥Íte pubUfiivr. 

o Mnmeira pediu a 
O sr. João UB - - i o n 

cópia do relatorio do general » u . -
sobre Canudos, afim do saber si t 
elle o responsável pelos desastres alli 
havidos. 

—O sr. Josó Mariano requereu ur-
gência para apresentar um pedido 
de informações sobre os succi 
do Canudos. 

—O sr. presidento respondeu que 
não havia numero para u votação. 

O sr. Barbosa Lima pediu a pala 
vra, pela ordem, afim de reclamar 
»obre o pedido do informações íei 

to ao govorno, a rospoito dos claros 
abortos no exercito om opera 
ções. 

RIO, 6 
C a m b i o e B o l s a 

Bancario, 7 17ii)2 o 7 s>j8. 
Particular, 7 !)[lt> e 7 21[32. 
Soberanos, 31S300. 
Ouro nacional, moedas de 20$, a 

708000. 
Acções da Sorocabana, 70$. 

M e r c a d o d e c a f é 
Vendas durante a semana, 51.000, 

u 11S100 o 12$; hoje, a 11,1100 o 
U$300. 

Entiuram 7.141 saccas. 
Stock, 213.250. 

UBERABA, 5 
<ji r a v e s o c c u r r e n c l a s e m Ca 

t a l ã o —A cidado goyana do Cata-
lão foi ha dias alarmada com a por. 
turbação da ordem pnblica, por 
agente» da força policial, do parce 
ria com criminosos notáveis e ban-
didos. 

Diversos policiaos desordeiros 
desfecharam, ha poucos dias, tiros 
contra crianças, filhos dos hespa-
uhoes que trabalhavam na chácara 
próxima á cidade,sem que para essa 
barbaria liouvesso motivo pluusi 
vol. 

Morreram duas crianças, wtradas 
pelas balas assassinas; uma terceira 
acha-se em perigo de vida, [não ha-
vendo esperanças de ser salva. 

Devido á falta do garantias na-
quella cidade,os engenheiros Frcde 
rico c Arthur Ferrari, encarregados 
de construir a estrada de ferro de 
Cutalão a Palma, achamso aqui, 
devendo seguir depois de amanhã 
para o Rio de Janeiro, afim de, por 
intermédio dos directores da Çompu. 
nliia Alto-Toçantins, reolamsfem do 
govorno energious providencias con-
tra o fncto. 

O juiz do direito da comaroa do 
Catalão está ameaçado de s?r de-
posto, segundo a carta que aquclle 
magistrado endereçou ao sr. presi" 
dente do Estudo de G o y J ^ rela 
tando as graves occorrenciai. 

SANTOS, 5 
M e r c a d o d e café— Effectnaram-

se hoje vendas de 1 .000 saccas, na 
base de 8$800. 

Os cafés das aguas cont imam a 
ser cotados com diflerença de 1S000 
para menos que os do tempo. 

Mercado, calmo. 
Entraram, 18.5(-8 cascas, | 
Desde 1", 79.135. 
Média, 15.827, 
jjftljiru»' ju l l ,n a Ea ) .0p t t ) i5,di2. 
Stock, 282.0-12. 
Em eguul data do uuno passado, 

foi feriado ; entraram, desde 1« 
39.201 ; stock, l.'t7.7flf. 

M e r c a d o de, c a m b i o — O cuin 
bio bancário fechou hoje a 7 Sflfi, e 
o particular, n 7 21 [32. 

O mercado tuvo movimento re-
gular. 

Para provimento definitivo do lo-
gar de lente substituto da (íft socção 
da Escola de Minas, de Onro Preto, 
será aberta atú o dia 30 de outn 
bro a inscripção d«s cundidaito», 
sendo que só serão admittidos os 

satisflzcrílll As disposições dos 
tigos flli", <i'". ''•8", 71°, 72" e 73" 
, codigo das disposições communs 
i instituifO«» de ensino superior. 

uma simples nota para se justificar 
similluinte abuso, que em outro 
paiz daria logar á acção criminal e 
de perdas e damnos; é preciso pro-
var que o destinatário não foi en-
contrado e qual o motivo do sus-
peita contra essa carta. 

Clamando oontra esso facto abusi-
vo c criminoso pelas columnas do 
seu independente o criterioso jor-
nal, prestará, sr. redactor, mais um 
serviço ú causa publica o um olmo 
quio ao seu constante leitor— Luiz 
Clemente Naeueh-~A\atá, 30 do junho 
do 1897. 

Pagamentos. 
Da Secretaria da Fazenda requi-

sitou u da Agrioultura os soguim 
tas : 

De ls. 111 00, a A.Fiorifa 4 C.,por 
18 passagens fornecidas a 25 immi-
grantes allcmács, vindos no vupor 
Jlrtirn, 

Do 1C.:01!1$823, a Tito Martins 
Ferreira, pelos trabalhos executa 
dos no serviço do saneamento do 
Campinas; 

Do 2: l(i0$215, á Camara Munici-
pal do Queluz, pelos concerto» da 
ostrada daquella cidado ao Salto o 
construcção da ponto sobre aquolle 
rio ; 

Do 23:948337-1, a João Nogueira 
Ferraz, pelos trabalhos feitos no 
serviço do saneamonto do Campi-
das ; 

Do 17:0298553, a José Correia de 
Moraes, por idênticos serviços. 

Assassinato 
A's 8 horas da noito de unto hon-

tem, quando Antonio líurgos, lies-
panhol, praça do 3." batalhão po 
licial desta cidade, transitava pela 
rua Visconde de Parnahyba, foi as-
saltado por um grupo do indivíduos, 
quo lhe vibraram divorsas punhalu 
(las, vindo a fallecor instantaneu 
monte. 

Transitava por alli o cabo do 
mesmo batalhão, llonodicto do Cas-
tro, que, vendo o seu companheiro 
aaliir.se approximou pnru defendei o, 
sendo também recebido a caeeta 
das. 

Comparoceu immediatamente a 
auctoridade policial, que, depois do 
ter feito conduzir o cadaver para o 
Necroterio, effectuou a priaão de 
Donato Carapulla, como cúmplice 
do assassino. 

—Continua muito rigoroso o in-
quérito aberto pelo 2." subdelegado 
do Braz, afim de descobrir o assas 
sino do pobre Burgos. 

Foi hontem solto Donato Cara-
pulla, por ter provado a nenhuma 
comparticipação no crime; ooutinu-
anilo, porém, ainda preso o cabo 
Benedieto de Castro, sobre quem 
recaem suspeitas muito sérias. 

Talvez possamos dizer umanhã al 
guma cousa de positivo. 

Ao Conselho Superior de Instruc-
çáo Publica for^m í;,»ssjTíÍttÍ»lw»l t>» 
pror,p»aos dp egaiuu 
res tU d i ro- ' , " H °PP0 H ' . t 0 

j 0 t..- - ..-»as escolas provisonas 
. • districto litterario o de dou» 

togares de adjunctos do griqio os 
iolar Dr. Joué Ah e« Guimarães Ja 

nior, de Ribeirão Freto. 

lue t 

Festejou hontem seu anniversano 
natalício o sr. Munoel Antonio de 
jueiroz, 2" official da Administraçuo 

dos Correios. 

IL COMMERCIO DI SAN PAOLO 

««ttentrlonall, Il eut perpetuo oolore 
é «D vorUe glauco. 

I navigoatt altraversan^spesiolun 
g^e atriacte marine verdi, rosse, 
blanche e gtalle, le cul tinte son 
dovute a crostacet mtcroscopici, 
méduse e looflll, a plante marine, 
talora a fanglilílie apportate dal 
flunl. 

II Mar Rosso, chlamato Imprópria 
sente oosi, percii* al settentrione 

plttorl delia natura nó ú íatto il me 
nomo cenno. R da questo sllenslo 
il valente scenriato trae argoraento 
ad un'arguta indutioue per la quale 
si shtede : 

—Non 6 posslblle che gll anima 
letti, dai quali 11 fenomeno ú pro 
dotto, slansl Immensamente moltl 
pllcati a sòguito delia diatrusloiie 
del loro nemlcl per opera dell'uomo, 

ségnlto cloé delia pesca, per cul 

DR. UARTANO KLODATI Medico 
Chirurgo—Consulta dalle >• allu 

10 nella Karmaeia di Rua ,lnfto Al-
fredo 11. IS, e dalle Id alie IS nella 
Karmacla delia Pace In Rua Rangei 
Pestana, 58— Resldeuza : rua 25 de 
Marco t i . 

DR. C A R I J O ROSSO- Medico Chi 
rnrgo. Consulta dalle 2 alle 4 

nella propria casa In rua Benjamin 
Constant, lo.A. 

«MunanteaMurro, deve la rosea CO-PIA f requentou plú brillante che 
. «a. -J .1-1 nnlta nlaualno unllcldlii ui mnktrl a loraslone ctHialtrove plglla, ad un'al. 

ga mlcroscoplca . come suocede ail 
che al Mar Yermlgllo i l California 

L'abllo nocctrter« s««arge delia 
pnaensa 41 scogll, <laila » f a colora 
,100» Jlelle acque; que.'l« íella lai» 
dl ho»»«0 *ÜD0 rossastre, psl rifles-
•o del fMdcj. che ba »ppuuUi qu.ssle 
«olure. 

Melle latltudlnl tropical) si hanno 
Wva altri grandi e belli spettacoll. 

Qnando le iiavl acorrone au quel 
t ^ u i marl, 6 un vero raplmento il 
çom'implare Sails prora 11 leito «ia 
rfno, I "»tio coperto 41 verdegglantl o 
roa»'« ai;"*"' t h ' o«1!«!!!1»»0 mo11"' 
raunte, od "•» f"»» « »°«6' 6 1,1 

mollusobl d*lle plO straae fora.e, 
Hai plii vivi "Iuri, che rlpobaao 
tranqalll o gul««»o come frecootra 
8'uufla aaiurra 

A cló al Annette l'»ltro lonoidOBO 
che colm» ogaor» «II ammlraaionn e 
atupor« ta til coloro clie I osstrvaro 
10: I» foaforeacent». 

Ras» deriv» la p»rU 4*11» putr»-
faa.'one « decomposition« 4i molte 
matar I« organlchu,sospes« n«ll'»ei)iia 
dall'Oct'ano: In parte da una grande 
Tariati 41 mtnutlaelml anlmall, »I 
cunl mollf » g«l»«»osl, »llrl crost»-
c«l, che madtfAno un vivo fulgor«, 
apeeialiaiiote sa I« »cqu« I» c u l 

|*na veugono sooas« od ag/tai«. 
Ol dotto ha ossorvato che la 

Bfivr«ac«naa dal mar« dovetu «aser« 
forat» If»»" f " »"Uch'' Í1»001'6 n* 
Ii om.'ro, »4 I» »Itrl dal loro gr»ndl 

nella classics antlchiti si mostra 
col 11 loro fosforico splendore? 

pARMACIA ITAMANA —Assorti-
• mento completo d'ognl specie dl 

medicinal!. Specialltá iisliane 
dellepiú rinomate dltte. Bervlzio 
scrupoloao a prezzi modicl. Con-
sulto! lo medico affldau. a distiuti 
dottort brasillanl o Italiallanl. 
S. Paolo-Rua Marechal Deodoro, 
I telefono cassa dl í',.r)bü 
lilsasl. 

I n d o v i n e l l o 

Tre letter« soltanto 
Holt« tl daran 
ColM cite clnqua gloi-ni 
fugnai-uuo a Milan. 

splegazlo.'o d«ll» öclarada uísl nu. 
mero dl lerl : 

P — (letter») - China (corvo) 
Ptchtwi Id t t i doll oriente) 

PBCHIIO 

DR. VICBNZO IIR KKI.ICK. ME 
dico Chlmrgo Ostrelico Connol. 

ta dalle S alie •'> iu Rua S. .loSo S-J 
C. e delle I alie 2 nulla Karmacla 
Italia-llratilt dei nalelll Ollverlo 
Travessa do Brás. 
F _ EANCKSC0 MATARAZZO Impor-

taslone dl farine, grani, vlnl 
italian! e stranieri e generl alimen-
tar! -SI fanno vaglla postal! per 
qualslàsl paese d'Ruropa.— Roa 2S 
de Março. 

I A PKNDOIiA RUR0PRA Impor-
tazlone dlreU»-Vla Uiovannl 

Alfredo, 31 -A Bun Paolo. 0ielo-
giaria e bljotleria dl I/uigl Hchifflnt 
Urando novlta in generl propri i.or 
Italian!. 

FAUMACIA ITAI.IANA dl Defunto 
ftlrbanl —/.orf/o Municipal, n. I 
Paolo—Urando assortiiuento dl 

droghe, spoclalltá naziouall e stra 
nlere, servlsio scrupoloso sendo ! 
proprietarl tarinaceutlcidlpioniatl.Si 
apre a qualunque ora delia n»tte. 
Prêtai raglguovylf, Rl vende solo a 
contant!. 

ITAIJAHA df M i c e 

SI icuUaae nel C0MMKRCI0 Dl 
BAN PAUI.0 imisi • communicati a 

NOTA (1AIA 
In un ospedaia—'l'ra medico «d 

informiere : 
_ Abblamo novit* stamajiet 
— Porhti •«ttc mortl soltanto 
— Com« se tut »gltaato, w lerl ri-

cettal per nove Y 
— Bor Dot tore — I due sup'"r,utl 

non vollero prendore a nesaun costo 
medicino. 

— Âh'l voluv« dire, volevo t . . . 

i i n i H z i 

BD0N caffe. boon latte, buonl bi-
fil si trovano a buon presso 

l«l Cëfi Amtlca, che l'amalille 
sig. Romano lascla aperto anuhe 
Hou all'Un» dopo meaiauotto: VI» 
yuUullol lovamora, 11. 

lylAliAZZlNOdl Angelo Zerillo.sec-
i w i co» molhados. Uenerl Italian! 

e vino htupendo, reccnlemente vo-
nuto d'Italia. 
Rna Davapos. n. m . 

FARMAt'IA 
Pelos!, Rua del Tesoro, B. 

Succursale 
. Iltt. 

Importar, lono diretta 
nolla Ru» riratlnlnga, 

n«At,ATTIH DRUM 0CCHI —Dr. 
Prancesco Pignatail -Consnl-

tl gratis al poveri, dalle ore 4 >/> 
all« II ant m. s. Paolo It. Marechal 
Deodoro. 3 

SCltol.A Itallana. /Mnis Migkitri 
•lirelta da! Prurnssori l.nlgl 

Bastle o l,ulgl Taulurrt. Rua da 
Glort» n. r.'J Insegnamento ele-
tpp^'.aro completo e conforme I 
progrtniml govcmativl tl llalla. 
bl preparano aluunl par 1« uaasi 
del Uiunaslo. 

A S S A & T X 
V e n d i t » a i r i i l ( r r o « * o « a> m i n u t o 

fjrpad» ucortlmento dl tutti gl) artlcoil dl sartorla: forrl a mac-
china diqualtitiqu'i 4Jm/»nsione; sota ln filo dl colori rari : stoffo o tele 
dellu prfuclpall fàlibrlcbo d'Horop»; boltonl dl ognl specle. 

Si vende tulto clo che IH'getieii «'tlWatarla i di »11» novitA e dl 
usso ed a proasl couvenleutlsslipl. 

CASA Dl SALVATORE OE f RANCISU 
ftn* J o i o A l f r e d o n" . » 0 

AO REI DOS BARATEIROS 
• HPOIITAZIONK DIRKTTAnAM.K PlIHAKf» CA6K D'n'if.lA 

, *<>Ui I I I - O M , (JKIIMA1IA, BVIZZKUA K KHANC1A 
Ul M O V I T A ' K C H O I ' É A 

PINFILDi GUSTAVO 
Completo assortiment di giols a fantasl«, ortvatU con 

brillantl e altre pietre preilos« 
Dl fronte al Mercato Vecchio: Via Honorai Carneiro, 

»ntíra.loAo Alfredo, D. 67 A, A7 B, cou succursale nella me-
dealtna Via, dl frunte al puuto finale dol bonds, u. 45 C. 

Vlagglatore per l'luteruo dagll Btall dl B u Paolo e 
Rio de J»nelro, CAHMO NKRI, 

Foram concedidos noventa dias 
do ) :cença, sem vencimentos, ao sr 
Affonso do Amaral, professor inte 
1-ino ila escola provisoria do bairro 
da BJstaçiVi, cm Rotucatú. 

PELO NOSSO ESTADO 
S a n t o s 

Escrevem nos daquella cidade : 
«A ret irada do dr. Alvaro de Car-

valho da »Secretaria da Agricultura, 
'^ommercio e Obras Publicas e um 
ditorial do Diário de Santos, salien-
nulo os serviços prestados por eJTe 

ao município santinta, nos propor-
iouaram assumpto para a nossa 

missiva a essa il lustrada redacção, 
]ue tão benigna sa nos tem mostra-
do, acceitando para as suas colum-
nas os nossos pobres escriptos. 

Trataremos, em primeiro logar, da 
exoneração do secretario da Agri-
cultura, sem, porém, cogitarmos das 
causas que a motivaram, visto co 
mo, não militando nó« em nenhuma 
aggremiação politica. 6 claro que 
nada temos com o procedimento de 

O nosso objectivo visa só e un* 
camente a6 successivas e co r - ' 

^ ftltaadüii"' S1*?' 
.iistraçao 

AJ>í>ENDICK 

gaa ií $nveniu 

Hmcasmto H Onida 

lo, «DA coflna blMO» e fr»«"» « 

ÊnvMilMini». nuo «ro nulU ab 
nitADMA uiulnoiitw frn 1» ml» com 

per meritftrml qu«l martírio 
" » ImrwiâblImwBto tiuito I.-

carcerieie duyli oruticliiní d arKuuto 
c i un glovane cb» oi pagO COB una 
mo. Vol, naturalmente, non ituppono 
te che una roeettlua pomia euraral 
del »uo luogo natlu • delia sua 
^«jg l la . Ma viabagllate. 

Ak N o n dobblamo amarei 
. i f . M Che abbiamo ill co-

in l'altra nu. 
muno una vita di 
mo lnilomu sntto alle 
aiomo ol trailulllamo al vonto 
ro. e iniieine Hvcoltlamd II cauto 
defll ucoellt all'ulba: nei che «appla-
rno d'«DMi«r del c.lelo, ai cbo Iddlo. 
allorehé rlehlamó I «aoi angeli, 00 

. ' Hua, c.ho dormia 
«telle, e in 

©•tl 

Àiá iiniln rose auanto i piá ffran allorehé rlehlamó i auol angell, co 
IvU din» tmM nmanIU. Kul per ®VdO loro dl laautar ol au lia atance 
^AlecaU fra naa vMtlo» daltrt «tell-a peooaalnuaa affloobé tratto 
tojUmb tap rig i 0I4 i # r a tr a le mte 00« pa tratto fli uoalnl al rtoerdaeaero dl lall 

' ^ W g ^ ^ F V f F ^ W g , Vl abii«!!»!«. «d «1 amiamo, m Neeauna delle »1« ro»» or» conl 

non poaalamo vlvero unite, detilde 
rlaiito nlinuno dl inorlre Inaleme. Ma 
quoHta lortuna dl rado cl ó coucoaaa, 
I tlorl dl campo posuono vi vor» o 
morire tualeme; ma noi, dei glardl-
nl coltlvatl, dobblamo separarei e 
finir sole. 

Tutil 1 prIgloBlerl con me »rano 
atranlerl; iiltnrl Koranl inodorl: gar 
denlo arrogant! ancho nella mlaurla: 
un maK/.olIno dl piocole e ruvid" 
•»ilüBotldl, vorgognoao d I trovaral ífí 

"iiin dl priglonlerl patrlel; uno 
comp«,. -*IÍ{ |IIR |„ e puro il cul 

• |»aco e dl ao» Btopbanotla 
ultimo Hoaplro ora M ^ , 
vlti; e moltl ramoaoelli a. 1 

tnonela d'oro, a» dl pooo 0 BU».. « 
valore noo »0. 

to a Koma, le cui i'ogllo clawslcho 
gemuvano il lamento del Tanso. 

Io do))bo eitaore atata logata piá 
lenta dolle altre potabó nol rozzo o 
rápido audaru dei glovano cljt cl 
portava, I miei lacei al aclolaoro e 
caddl, attraverao l'argentcn traupa-
renza delia noatra príglono, giacen-
do atordltn aul aololato delia via. 
liArlit'.vl a luugo, av^nuta, «rogan-
do per <|iianto potwvo, obu il voijto 
al lovuaat) e ml portaaao anilo aue 
ali, a (jualoliu ombra, In qualebe 
poato di rlnoao fruaeo o allento. Kro 
torturata dalla aete. p»ffocata dali» 
polvor», ara a 4»l caldo. 

C o r r e i o s 
1'ee.ebemos do Avaró a sogninte 

carta, á (jnal damos inserção,na carte 
za de qne a queixa nella contida será 
tomada na devida consideração por 
quem competir : 

< Br. redactor — Peço-llto o obse 
quio de, pelo seu conceituado e po-
pular jornal, chamar a attençáo dos 
poderes competentes paia o faoto 
revoltante que se deu na Directoria 
Geral dos Correios, ua capital fede-
ral, ou na Admiuistraç&o dos Cor 
reios do Estado, oomo se estivesse-
mos em estado de sitio. 

E i l o : 
A 14 de abril deste anno, regis-

trei na agencia do itorreio desta 
cidade, tiob n. i(i~>, uma carta para 
o sr. dr. Franklim do Almeida, d 
rua Paysandú, 11. 3li, capita) federal, 
conforme os carimbos deuta data o 
sello collado do :i(K) rtíis. l''oi carim-
bada em H. Paulo a 10 e na copi-
tal federal, a l!l do mesmo mez, e no 
verso escripto, a tinta, o seguinte : 
«Lavrou-se auto e lacrou se. 1—B—07 
—6» sucção. 27—6—97. Lião*. Tem 
carimbo da capital desin data <1 q 
seguinte endereço 1 • Hettigo 705. 
Directoria Geral dos Correios, ltio 
de Janeiro. Itegistrado ealiido em 
refugo, reenviailo ao correio de Ava 
i/t (8. Paulo). Dovolvida, apprelien 
dida>. 

Chegando liontom li airencia deuta 
«idade, recebi a minha carta d« 
torria-yiagi m, 6 abri» a om Pí»?,r;hça 
uô nigno agonie 6 testemunhas, 
mostrando lhes o conteúdo, do modo 
a ficar provado que niVt biviii moti 
vo algum do suspuita dc coute;- va 
lores 011 objoctos prohibidos. 

Ora, quando estranhava a demo-
ra da resjiosta de minha carta, qne 
tratava de negooio da importância 
com aquclle distineto cavalheiro, 
volta me cila ás mãos, depois de 
dous mezes e meio, de tçr sido vio-
lada e cahida om refugo, como po-
derá ser verificado pelo respectivo 
onyoluoro, que remetto incluso u 
essa redaoção, Níjo podia cahir om 
rolugo, se o ltegulamentc n l o fosse 
lettra morta o os empregados pos-
taes meros pensionistas <la tlni&o, 
porijua o destinatário <5 oonbocido e 
o ondereço é bem )ogivol, d» modo 
quo, no caso de mudanç» para ou 
tra casa, ora f«CÜ 1« CUtregH. 

Também nfto podia ser violada, a 
ponto de sor lavrado auto o laorada 
no Corrido, perquo sen volume « 
peno estavam certificados polo sella 
014 porte simples. Porque então toi 
olli violada o atirada a um canto, 
pura oahir em refogo? tyfct Um ta 

do Estado, 
Ninguém podará contestar os in-

convenientes e prejuízos ao serviço 
publico, resultantes dessas contí 
nuas substituições. 

J á no antigo regimen davam se 
esses factos e, principalmente, nas 
presidências das antigas provín-
cias. 

Nós mesmos, quo de longa data 
acompanhamos estas evoluções, mais 
de uma vez, protligamos esses fa-
ctos, como prejudiciaes ú bôa mar 
cha do serviço publico. 

Esse systema, infelizmente, ainda 
persiste no actual regimen, o o Es 
tado de H. Paulo, todos os dias, nos 
está dando mostras desse mesmo 
systema, tão anatlien^tisado pelos 
inimigos da Monarchia. 

A' excepção da novação do OOU 
tracto de fornooimento do ,L„,m & 
população santiüta Vião conhecemos 
quaes "".„Tos serviços prestados a 
etantos por s. exo. 

A esse respeito, vamos diaer algu-
ma cousa. 

Nao nos parece uorreto o procedi 
mento por parto da gerencia da 
City Improrement», na realisação do 
novo contracto oom o govurno do 
Estado, 

Esso faoto importa completa falta 
de oonsideração A Municipalidade 
santista, posta do lado por aquella 
companhia, quo se dirigiu exclusi-
vamente uo governo estadual para 
obter um contracto, por orçia »*e 
cução nada tem ollp quo ver." 

Muem, oomo nos, conhece o modo 
polo qual aquella companhia tom 
cumprtdo o sen contracto com a Ca 
mara Municipal, não pôde bater 
palma, como foz o Diário de Santos, 
quando so rcalisou sm H uusá 
transacç?«, 

li paia que a nossa opinião 
desfu.voravel a osso novo oontracto, 
basta a sua leitura eoconhooimon 
to quo temos das faltas oommettidos 
aonstantemente pela companhia, fal-
tas que a própria Camara Municipal 
jámais pondo punir, quando, ontre 
tanto, o contracto llio dá osso di-
reito. 

Ho, pois, a Camara Munioipal nun-
ca conseguiu que a companhia cum-

Srisse á risca os seus deveres, arma 
a com todos os meios do fiscalisa-

ção, o que se poderá esporar quan-
do entrar em vigor esse sorviço tis-
oalisado por agentes do governo V» 

—Na noite de sabbado, foi assas 
sinado Josó Joaquim Haraiva, páro-
co que ;ior um Individuo do nomo 
Manoel Kocenino, que tivera ulti-
mamente com a victima forte alter 
oição. 

O criminoso não foi ainda preso. 
Ao Diário communicou o capi-

tão da drnga Vallongn, porten ente 
á Companhia Docas do Hantos, e 
entrada sabbado, que na ti\rc(o do 
dia l.o do correcto encontrou a 20 
milhas \V H \V da illia ,do B. Ha-
jtastiáo mu» barca francez», que 
iotiq Q signal H W N P 0 Tinh» obia 
deitino ãqueU» oidado. 

—Deve ter se realisado no do-
mingo, oom a pompa eostamada, a 
festa do Sagrado Coração do Je-
sus. 

—Tom ostado enfermo o nosso 
collega do Diário, sr. Juvenal Pa-
checo. 

—Não recebemos a Tribuna. 
C a m p i n a s 

Chama se Felicio líoooomini o in-
dividuo quo raptou ultimamente 
11a rua do S. Carlos a menor Amália 
Panuncio. 

J á estão casados. 
—Encerraram so unto liontom as 

fostas do Sagrado Coração do Jo-
sus. 

—Dovo tor so reunido hontem, om 
sessão ordinaria, a Camaru Munici-
pal. 

—Estava marcada para ante-hon-
tem, pela Sociedade Portuguoza do 
Benoficencia, nina reunião da oolo-
nia portuguoza, allm do resolver 
sobro o meio do commémorai-
quarto centenário da dcscobortu da 
índia . 

—Já estão recolhidos na Cadeia 
local nadu menos do sois aliena-
dos I 

I t l b e l r ü o P r e t o 
Escrevem nos daquella cidade: 
«Apesar do já estarem muitos 

fazendeiros remettondo cafó, não 
têm augmentado as transacções 
commerciaes. 

Os bancos pouco movimento têm, 
ou quasi nenhum. 

Depois do certos actos commoti-
dos por celebres banqueiros nesta 
cidado, com relação á passagem do 
dinheiro pura o extrangeiro, os co-
lonos não so arriscam mais o che-
gam até a duvidar da probidade do 
algumas casas sérias o bom conhe-
cidos. 

O justo paga pelos peccadores... 
—Os cuftens e caftinas escorraça-

dos pela policia dessa capital a , t n 
do ltio, achando aqui elementos 
para se estabelecerem, affrontant co-
rajosamente as dignas auctoridades. 

Bordeis, os ha em penca, 11110 so 
falando nos innumoros casebres quo 
asylam duas e très hetaïras. 

A nossa guarda civioa tem ain-
da um claro de cento e tiuitos ho-
mens, apesar de pullular pela cida 
de grande numero de vagabundos. 

—Numajdeatas noites, expediu o 
sr. sub delegado uma diligencia 110 
encalço do criminosos, alcançando 
a escolta bom êxito, pois conseguiu 
prender o preto Sebastião, um dos 
auctores de um bárbaro assassinato 
praticado nas immediaçõos da Esta 
ção Guimarães, da linha Dumont. 

—Trabalha oom pequena concor-
rência a oompanhia equestre Sam-
paio. 

Incontestavelmente é uma das 
melhores que viajam pelo interior, 
mas a sua permanenoia nesta cidade 
já se torna longa e, noçtanto, Jati-
gante ao public*?, 

- O u v i r a q n o apparecerá 
aqu . i>ro~-; n o n t e u m ' jornalzinho de 

•opriedado de dous conhecidos 
moços, sobre cujos nomes so guar-
da reserva, por emquanto.> 

T a u b u t è 
Do nosso activo correspondente, 

cm duta do ante liontem: 
«Ilontem realisou se a terecira 

sessão do Jury , tendo entrado em 
julgamento o réo Generoso Gomes 
da Costa, como auctor de ferimen 
tos graves em Kufina M. de Jesus. 
Defendido pelo provecto advogado 
dr. ( 'amara Ijeal, foi condemnado, 
sendo poBto em libordade, por já 
ter cnmprido a pena. 

Amanhã será julgado Bento José 
Bodrigues, accnsado do crime d r 

ferimentos graves na pessoa do 1 " , v o 
nisio do tal. 

E ' defensor do réo q nosso ami-
go e joven advogado dr. Podro 
Costa. 

— Por ébrio e desordeiro, teve o 
desgosto do passar a noito de ante 
hontem no xadrez o italiano Pedro 
Baleiro. 

— Segue hojo par» al,; i ] I u i j t r e 
terceiro annistu do ^ r ü i t o ° S r g o 

daeãV"1* "a n o s ' r i l ' t t r s e a ' l n ' da fun-
" dum novo partido, com o fim 

v apoiar a politica do general Gly-
I cerio. 

—Fttllaccu hontem, enterrando-se 
hoje, o sr. Domingos José de Souza, 
tio do popular cidadão Benedieto 
Carlos de Oliveira. 

Sinceras condolências ao nosso 
amigo, polo golpe que acaba de re-
ceber. 

— Para hoje estão annunciadas 
corridas-cotejo no prado do Hippo-
dromo Taubatéense. Para esse fim 
acl iamse iuscriptos diversos ani-
maes. 

A soeiedado sportiva deve reunir 
se hoje. ás i> horas da tarde, 110 Ho 
tel da Estação, em 2» convocação, 
liara tratar do tomar certas delibe 
rações que atlectani o seu inte-
resso. « 

I l í n u p e 
Escrevem noa dalli • 

• J & r - ^gina o estado lasti-
a quo cheguram os diversos 

.amos de administração publica 
aqui. 

A ("amara não acha quem possa 
ser seu thesoureiro, devido ás diffi 
cuidados do uma fiança alta; entre-
tanto, um vereador, sem nenhuma 
garantia, está occupaudo este cargo, 
sem fazer o respectivo deposite-, 

- A s aggressões succod^.m Hc 
riamente e a poliçiu não liga a mo-
nor importância ás offensas pby-
sicas. 

Devidt) á intervenção salvadora 
do uu', filho sou, aiuda ha poucos 
dias escacou do ser assassinado o 
distinoto íguapense sr. José Gon 
çalvos Portes, sem que a policia lo-
cal pensasse cm tomar pelo menos 
•conhecimento do facto ! 

O filho da victima, quo veiu em 
dofesa deste, sim, foi processado, 
porquanto, oui defesa tio proprio 
pue, fca um levo ferimento om um 
do» aggressores. 
, —Heguirá para abi o chefe poli-

t'.oo desta cidade, coronal Agostinho 
Bollo, a cluunado, segundo consta, 
do guverno, afim de se entenderem 
sobre os últimos acontecimentos po 
liticos. 

—Corro aqui quo o Directorio do 
1'urtido Uepuhlicano Ilistorieo vai 
brevemente manifestar se a favor do 
general Glyecrio, fazendo opposi-
çâo franca ao govorno do sr. Cam-
pos Bailes.» 

cano dos jornaes quo ' s e publicam 
nesta eapital; logo em seguida sen-
taram se os srs. drs. Leopoldo do 
Freitas, do DiarióiPopular, Cantidio 
Bretas, da Platéa, n o representante 
desta folha. 

O serviço foi primoroso, o durante 
a refeição, amonf.sada por viva e es-
pirituosa palestvn, reinou sempro u 
maior cordialidade entro os convi-
vas. 

Ao champagno, iniciou os briudos 
o sr. dr. Wenceslau do Queiroz, que 
podiu vénia aos collegas para dolo-
gar ao sr. dr. Leopoldo de Froitas a 
incumbonoitt.de om nomo da impren-
sa alli roprosentadu, saudar os pro-
prietários tio importauto estabeleci-
mento, agradccondo lhos a finoza do 
convito. 

Tomou, outão, a palavra o sr. dr. 
Lopoldo do Freitas quo, num bri 
Ihante improviso, mais uma vez 
confirmou os sous créditos de orador 
espontâneo, conecituoso e erudito. 

Seguiram-se diversos brindes mais 
o rematou u festa o sr. dr. Leopoldo 
de Froitas, quo sautlou o Estiuio 
Oriental na pesBoa dos srs. Virtas A 
Bunini. 

Em seguida, os obsequiosos pro-
prietários do (irando Hotol Pau-
lista convidaram os representantes 
da imprensa para um passoio de 
omnibus (cuja inauguração se feste-
java), até Ponto Grondo. 

Mais uma voz, penhorados po) 
amabilidade do convite. 

Os gatunos pene t ra ram, ás 8 d» 
tardo de hontem, na residência do 
sr. Josó Calazans de Allrxmin, á rua 
dos Carmolitas, n. 17, roubando um 
frak, um colleto o um, relógio do 
onro. 

O roubado foi quu ixar ao 
cia, que abriu inqué rito. 

& poli 

Por estarem ora briga, foram hon-
tem presos a iirttça n. lill do J" 
talhão policial o João Baptista d » 
Espiri to Santo, sendo aquello cou 
duzido ao respectivo corpo, o este 
ao xadres. 

Por vagabundos o desordeiros 
foram prosas o recolhidos ú Itepar-
tição Central Simcão Ferr e i r a Ma-
ria do Espir i to Santo Manoel 
Cravo, Scipião Marooni' l0 's, Amélia 
de,s Hantos o Narcisa <? e Carvalho. 

O dr. João Goglir . r l 0 , 2» delegado, 
passou hontem a j , , dsdicção a seu 
supplento, dr. J o á( 'J i»izn 

Algumas «árias do h-ontoiu • 
Ha probabiUdade-., (] e „1 1 0 ,TC u ; 

om deante ay Hesm-10,s' l l p - C a m 

s?diTidado. d U ' t t ( ' a H UOIU ' l u a ' M aM 

• E b ' j n j possivol quo por estos 
uias _SP j n m promovidos alguns telo-
B ^ i U i s t a s da Estratlu do Fer ro 
^entrai. 

—Um telegramma do Londres, do 
2.'! tio mez passado, diz que, na noite 
anterior, passaram a noite nas ruas, 
por não terem podido achar accom-
modações, mais do 100.000 pessoas. 

—Calcula-se quo os prosentes re-
cebidos pela rainha Victoria, no dia 
2.1 do mez passado, montaram a 
mais de lbs. 1.000.000 (côrea do 
31.000:000$000 da nossa moeda, ao 
cambio actual). 

O numero dos extrangeiros quo 
fórum a Londres, para assistir ás 
festas do Jubileu, foi 
200.000. superior a 

PALCOS E SALÕES 

(Çhoto-fè^ub paulista 

1'jstallou-so 'ante-hontem.no atelier 
Photographiée, do sr. J. Bandeira á 
r .ua tic S. Bento , n. 40, o Photo Club 
Paulista, cora o Hm do desenvolver 
a arte plie to tçraphica entre os seus 
associados, eiitudando todos os seus 
modernos procossos. 

O novo olub conta já regular nu-
mero d e socios, ficando a sua dire-
ctori-.i provisoria comjiouta dos srs. 
Joaquim Bandeira, presidento; Amu-
rai França, secretario; Augusto Bran-
duo, thop.onreiro; Faimto Correia o 
Alberto <lo Mello, diruetores substi 
tlltOH. 

Foi oxpedido um ttdegramma con-
gra ulr.torio ao Photo Club Brasileiro 
do ltio, e ficou tlosignado o proxirao 
moz d o setembro para sor inaugu-
rada a primoira exposição de traba-

Grande Hotel Paulista 
Como havíamos annunciado reali-

sou-se, unte hontem, o almoço offe 
rocitlo á imprensa tlestu capital 
pelos novos proprietários do Gran-
de Hotel Pauluta . srs. Vinas & Bn 
aiiii. 

Ao moio dia em i>onto, foi au-
nunoiado o almoço, dirigindo se os 
oonvidados o 011 reprusentautos da 
imprensa para o magnifico salão de 
jantar, o tornando assento em torno 
da mepa oentral, bel tau^nle enfei-
tada, sobre ouja alvíssima toalha se 
viam esparsas pétala« de rosa« « 
outras Aores. 

Por indioac&a do» coJIegoH, 00 
çupoq a oabocoira o dr. Wenoesiaii 
de tjueiroa, na qualidade de repre-
«entanto 4o Correio PatUitUmo, a d* 

P o l y t h e a m a 
Peranto um publico nnmerosissi 

mo, a companhia dramatica Tiozzo 
ft Cuneo levon ante hontem á sce-
na .t oQika siríssa, desempenhando, o 
papel de protagonista a distwwta 
artista sra, Zaira Tiozzo, a. q r . e m 

espectadores chamaram daver-
sas vctzes ao prosconk». 

—Continua a ser muito applaudi-
do, 110 meamo theatro, o celebre 
athleta sr. Giuseppe Tagliavacehe, 
já vantajosamente conhecido nas 
prinoipaes cidadea da Europa o da 
America. 

Assistimos á sua oxhibição de au 
te hontem e fioámos devéras p>-
vilhados, não sabendo o y>- .>ra 
admirar, se a sua extraor** mais 
lidade, se a força vv- .inaria agi 
hercúlea de qm» ^ ' . tladeiramente 

Dispôi - dotado, 
gigante, o - unia musculatura de 
ootuQ o . .e se verga maciamente 
ça, oorpo tomo do uma erian-

A lucta que ello sustentou na noi-
te de domingo, o na qual che-
gou a subjugar o seu hábil rival, 
tamhom bastante porito no gonero, 
veiu confirmar o conceito bene 
volo que ultimamente foz do distin-
cto athleta o publico buonairense. 

A julgar pelas sympathias que o 
sr. Tagiiavacclie encontrou nesta ca 
pitai, estamos certos d e qno elle 
continuará a obter mui te s applan 
sos no Polytlieama. 

C o i i t f r e N s o d o s O r m o c r a t l c o H 
Correu animadíssimo, no sabbado 

ultimo, o aristocrático bailo que os 
alegres rapazes cffectuaram no Po 
leiro. 

E ' o primeiro bailo dudo pois 
nova directoria, quo contribuiu com 
fina gentileza para a bôa ordem e 
luzimcnto da funeção. O espaçoso 
salão acliava se brilhantemente r n 
galunado o constellado doB mais lu 
minosos astros da (litt. 

Até alta madrugada se prolonga-
ram os divertimentos. 

C i r c o d e t o u r o s 
Domingo, dou so a 1" corrid» 

touros, 1111m circo (?) ultim- ' " G 

levantado á rua Pi ra t '» ' ' ""ente 
Podia ser mel1" - " i n 8a , n. 6. 

também po<" *or> assim como 
q „ - .iu ser bem p e i o r . . . 

.1 primeiros touros ainda so 
prestaram a olgumas sortes, mas 
os dous últimos estiveram de uma 
mans idão . . . de boi carreiro. 

A concorrência foi a melhor pos 
sivel. 

Achamos que, antes quo so üé 
um grande desastre, d o v " m Bf t r r e 
forçadas as vigas. r H n , t e n t a m 
principalmente 0 8 , CH J o 8 c a . 
marotos e da» Cf t l loiras, que offere 
cem pow- a „egurança. 

.notamos também que os bois 
vieram com os chifres mis, quando 
aqui sempre BO concedem licenças 
pura touradas com a condição do 
serem embolados os mesmos. 

Einfim, parece que quem devia 
fisealisar tudo isso lá pelo circo dos 
touros anilou fiscalisando . . . cousa 
bem diversa. 

* 

Musicas. 
Do incançavel editor sr. Eugeno 

llolleudor, estabelecido á rua Ben 
jamin Constant, n. 29, recebemos 
liontom as seguintes musicas, que 
rccommenilumoB ás leitoras: 

Meiga, valsa, por Alexandre t l . 
do Almeida; 

Tango dos tabeUi/lrs, da festejada 
magica fluminense O bico do papa-
gaio, por Abdon Milaaoz. 

Notas polioiaos 
Fallecou hontem, na Penitencia 

ria, o sentenciado Pedro Bodrigues 
Borges, sob o n. 1.701, condemnado 
nesta eapital, em 28 de fovoreiro do 
1HWH, a II annos do prisão. 

O dr. Fausto Ferraz, 6o delegado, 
verificou o óbito. 

Foi victimado por liypsrtrophia 
do coração. 

O portugnez Antonio P . ; ) l o i r o p ( l . 
ra repelUr um indÍTÍ<VJO q u e '/n-
811 tova, saltou pe r uma jauella • 
eal.iu ua calçada, finando oom a 
puma esquerda fracturada 

Conduzido A Policia, alli o dr. Iu 
naclo da Mostmita lho prestou os 
primeiro» curativos, »«„do depois 
raooUiido á Banta Casa. 

O facto deu se na rua do Carmo 
as H huras do dia. 

Joaquim Maroellino Alvarenga 
queixou se do que «»gatunos penetra-
ram hontem do madrugada am «na 
íT5f U l j 0 0

I
r Í ° ' n- »0. «ubtra-

hindo diverso« objaoto* do nMxdo 
meatíoo « » ' — 

Posta restante 
H . . . / 0 (C.pltil) — A' |,«r(tunt» - üu»l ,la„ 

o. ç»utor_nIo 6 Mo fucll do roípouder tlorl 
nheclmonto q ae temo. d u duu cidade». 
moi roíponrter »mim: ' p 0 ° 
, t „ d» lluhla é mperlor » 200 n,v, 
«Ira».; a do b. I'aulu, uolaa ulllmás 
OS., uxcodl: t do 15(1.IKK). Do, oT n u ^ h o S . i"' 

P a u , o «MC», multo mal. pel» lmmi _.. Ç. 
0o nno pcí» nalaildado, a do 8 B-
rucobo eicmentoB da niLIMado. S- , ]' , 0 1 1 

ultimo rolatorlo da Bocolo d' , t r e t * n " ' « 
caiculf. a popuiac.lo do H J "oraográpni» 
>«lt«, em 2110.DUO almaa Ir ' ®ulo, no an-K, 
cto» extr»-urb»noii d s ' •clnl11110 » Ho« d!«',l 
" ti.iv-». 8. Miguol o N 8»rifAnn», Penha do* 
'•itauimentoií rogl.lraí» ' d 0 " 0 nnmcm do-
Uo» 01 districto«, tr 5" n 0 ™»"»o anno, em to 
7.817; o de obll d " 1 3 7 4 » do naíclmento» 
va« nascida» mo- iJ'' Incluindo 127 crlan-
tuarlo lliriir»- _'"*• I i e l ü v » "oUr que UBISO ohl-
cllma de y >luo n«0 depf,l , f , T „ r d a 
p « ^ " Z ^ . ^ O f 5 anuo-obitaar' l0i 

mal. d . matado do U X 

20c'(ír, "''l'»«, todavia, quo 

^pXZMT.as.*' 
R»tado e a T J Í » »«lulr ,,ara « t a 

n r . ^ : M F r x - C i 

i .&i í l í . ^S«" •deB' '••u 
, . "" ' "aX* 1 principalmente n, parto, 
baixa, tom ainda „,„ m, eoD.lder.vol d, 
co„»trucç0e. elevada.—.übrado. do dou», ire, ' 
quatro »ndare.- .que eacasiolam em H. piulr ° 

hua. ru». tio, em geral, estreita«, do • „ H„ 
quo a populaçlo Ó a«giomer»dft o OD 
acontece em s. Paulo 0 o nlo 

Sr. Libiralodt Jtal lo, (8. Cariou- o 
folha para abi, de boje um dean" 8 e R 0 e » 

i8»nto Antoul-o d , 

numero du 
da populavflu 

8. Salvador ó 

v;«ta)—S(m, 
»ua» ordon«. 

Sr. Fiancitco J,,i Vinra (PI 
Fizemos a transferencia pedida 

8r. (iMido Junior (Rlbelr.lo prolol 
mos, agradecidos, seu offoreciD ̂ u » ' 

rauaauoga)— 

Accolta-

COMMFJRCIO 
8. Paulo, 6 de Julho d» 1H4J. 

CAMBIO 
Tabeila. adiada, hontem: 

oittn.no esteara a o. 

Ijondree , 7 
Pari., . . . . ' • '. 'J" 
B»mburgo . . • • • ••̂ «0 
nana. 
Msboa e Porto. . 1 " " 
Hespanha . , . [ ' ' 

Soberano», J2|ítjo ' ' • — 
JOlo BUCOOU • o. 

' : : : : : IP1' 

a Via 14 
T M 
1.2!»!' 
1.620 
1.240 

hl« 
1.U7P , 

Ijondre. 
Pari. . . . , ; • 
Hamburgo . ' * 
Italia. . . . " 
Portugal. . , ' ; 
Hespanha . , 
Beyrouth (Taro»-'' . . 
MoDUrMéo -•»). . 
Bueno.-'' • • . . 

Br' .o-e. . . , 
. oer»no»t 12«(Kjo. 

M 
1.M7 

3/S 
.2SS 

I.MHI 
1.220 

470 
1.050 
» 1/4 
«.MIO 

BUIT ISH B A S E 

t H/l» 
1.260 
1.662 

I l/n 
1.2 ws 
1.6112 
1.2.',1 

fíondre. , 
P u i . . . . . 
Hamburgo . 
Italla. . . . 
IJ.bc» • Porto. 
Provtud»l . . . 
Nsw-York . . . . " ' _ — 

— «.7(1 
0 mercado cambial da nos.a - , . , . „ . 

tem Indecl.o, fa.eudo o . baucVf . S * ' 
Os banco, ingiere. B 0 * 7 5>"-

bulias a 7 a ( l ( 1 1 »"«raio alllxaram Ui-
r a ? ' " " " ! | , r*n r' ;" oporou. taa-ando o. primei, 
r«» -egocto. a , 6 I 8 , balxandr,depois » 7 i » , l t 

AU r í í Í Í T ' . ' ! í a r " ° "oiti baso ' Ali à 1 hora da tardo v , ts ias adma r„r.m conservada, tornando <le,,„i. " e r * r e m 
os bancos a de 7 «| |6. 

o I 0 " 1 ? f 0 1 oonalilerado regular. 
co. » T ? y n . '«•»"o os banl 

A • asa Tbeòdoro Wllle n»o deu t » „ . 
As libra, foram rendida, a S2Jouu 

Ijondre. 
P u i . . . 
Hamburgo 
Italia . 
Portugal 

Vol 

7 u/16 
1.261 
1.M7 

t I/tf 
U'»» 
1J>H» 
IMV 

6.» Mora-York . . . . ; ; ™ 
Soberano., I2|IKHI. 
Bendo o. extremos: 
Contra banqueiro», 7 17/12 » 7 1 m , , 
Çon». » caixa m»trl» 7 ) 7/Í2 a 
Particular, 7 21/82. 

BOUU 
Tr»Bs»cç6e. k o n t a m ^ 

100 acções da Q Paulista, Int a 27t» 
10 acçf.e. da C. Paulista to' ? 

i s t acçôe, da C. Pauli, t ? ó" ' 

ff, ^ 5; s-1:»«)!«»: ." o acçô« da c. Paulista, ä I „ 2 
16 aoçjes da f . Paulista. |„t. , j i S 
W acçftes da 0. Paulista, lut J Ï Ï 2 

66 »cvOes da f . Mogyana int . » „ « 
1TO ao«6«. da 0. Mogyana, ït à >êna 
40 acv-Oe. da C. M„iv.„a ? 
J« jeçoe. do B. f . . Ä i S a ï 
«1 Apólice, do *.ta«o . J.ruî'v J S Î i . 
K» kor» nglmwial da Bolaa • 

i iSsssr^Ä^«« 
«0 a u * » d» C. Mac « 

MOf 

BOW sa 8 r a n o 
orrsBTA 

Puni», pnUieat 
I gerae. | </. 

"»tado. 

Ot f* 
itado. 

I,etr». d» Camara. . . 
M e m p r é s t i m o . . . . 
I * s 
m . . ; . ; 

• cora coupon 

— mut 

so| _ 
Baut» Oommerdo Indn.trl. . . | > J t 

» ». PMIo. . . . ; 
a Credito Heal a/ hyp. . . _ 
• Wt*lrto Preto. ! „ „ 
» União 8. Paulo. . . . 
• Mercantil Santo» , . " 
» l.srradores . . . . . _ 
» Santo» . . . . 
• Con.tnictor, . . . . _ 
» U»tto d» la C m ! » lut . _ 
: ,J >/*>•/' -
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Mutilada 



O COMMERCIO DE S. PAULO 
r a ram, ás 3 ,]„ 

residência do 
J Alkïmin, ú rua 
P« roubando uni 
uu, relógio <le 

ixar so a poli 
rito. 

G R A N D E 

FABRICA A VAPOR 
ne 

CHOCOLATE 
CAPITAL FEDERAL 

(CIRCULAR) 
Temos a honra de lovar ao co-

nhecimento de v. 8. que estabelece-
mos nesta capital, á ruu de Gonçal-
ves Diaa n. 4o, 1 ' a b r l c a d e c h o -
c o l a t e , m o e n d a d<- c a f é , p i -
m e n t a t* o u t r o s e r n r r u s , 80b a 
razão social do 

Braga, Corrêa & Goulart 
da qual fazem parto Alvaro Fer-
nandes da Costa Hraga, Alexandre 
Corria e Manoel Pereira Goulart. 

Não temendo a competência do 
outros estabelecimentos congêneres, 
pois dispomos não só de pesseaí 
idoneo, como do machinismos o» 
mais aperfeiçoados que, importumoH 
directamente dos primeiros fabri-
cantes estrangeiros, apresentnmo-
nos, esporando que v. s, nos honre 
com seus bons pedidos que seráo 
fielmente executados. 

São encarregados da fabricação 
nossos socios Corr ia e Goulart que 
durante longos annos foram empre 
dos da casa fihering, do onde e«to 
foi interessado e único encarregado 
da fabricação de seus productOB, 
retirando se para a formação dá 
nossa firma. 

No mesmo estabelecimento ternos 
uma bem montada OFFICINA D E 
LATOARIA, preparada para exce-
pcionalmente cumprir todas as or-
dens que tivermos a honra de re-
ceber. 

Agradecendo do antemão tma va-
liosa protecção, nos tirmamoa com a, 
mais alta consideração. Rio de Ja-
neiro, 30 de junho de 1897,—De v. 
s. atts crB. e ams. obre. B r a g a ' 
C o r r ê a <*. « o n l a r t . 

Bronchitfis 
Tanto clironicaa, como 

asthmaticas, são curada» 
em poucos dias com o 
Peitoral de Cambará e 
Angico. 

| C A S A | | 

| DE EMPRESTIMOS 1 
Sobre penhores X 

è m 
| Bento Loeb | 
j Travessa do Grande Hotel, 8 1 
I S . P A U L O 1 

9 New-York o esc., (Jalil«* 
10 Antuérpia, liou*. 
14 Liverpool, li »Haura 
15 Nova-Zülandi», lonic. 

VAPOBKS A BÀUItt DO BIO 
6 Liverpool e eac., Oalicia 
fl lilverpool e oac., Ibéria 
fi (ienovft o Napoloa, Oriona 
7 (leuova o Napoloa, Agordat 
7 Honléoa e esc., Chili 
H (lenova e Napoloa, Béarn 

12 Oenovao NapoleB. CiUã di Gtnova 
15 Bremen e eac., Wartburg 
16 Hio (la Prata, Montivideo 

VAPOKRB KBPKHADOS SM BANTOS 
18 Hamburgo. H. Paulo 
19 Hamburgo, Aiiuncion 
26 Hamburgo, Patagônia 

VAPoaaa A BA um DH SANTOS 
7 Hamburgo e Rottcrd ara, Amanonau 

14 Hamburgo o Copenhague, Itaparica 
21 Hamburgo o Kottcrdara, H. Paulc 

Hamburgo, Attuncion 

PACIFIC BTKAM 
0 Oalicia, esperado do Rio da Prata hoje, 

sahlrá do Bantos, depola da Indispensável demo-
ra, para Llaboa o Liverpool. 

0 Ibéria, esperado da Ruropa também hoje, 
sahlrá para Montevideo, Punta Arenas o Valpa-
ralao, recebendo pasaagelroa para o Rio da Prata. 

LA VKLOCK 
0 vapor Cittá di Gênova sahlrá a 10 do cor-

rente do Hantos o a 12 do Rio, para Gênova o 
Napoloa, com escala« pola Babla o Pernambuco. 

NAVIOAZIONK GENKBALK ITALIANA 
0 Sirio,BahirádoBantcs no dia»1» do corronte, 

directamente para Ger.o^a « Napcles, com es-
cala pelo Rio, levando paasagoiros para Mar-
selha o Barcellona. 

0 Munilla, esperado em Bantos ato 20 do cor-
rente, sahirá depois da Indispensável demora, 
para Montevideo o Buonos-Alres. 

I,A LIOIIBK BRASILIANA 
0 vapor Agordat sahirá do Rio araanhS, 

directamente para (Jonova e Nápoles. 
O Atiiduitá sahirá do perto do Hantos a 9, di-

rectamente para o Rio, Qenovae Napoloa, levan-
do passageiros para Marselha e.Barcellona, cora 
transbordo ora Gênova. 

0 paquete Minat sahirá de Bantos a 16 do 
corrente o do Rio a 1H, para Gênova o Nápoles, 
levando passageiros para Barcellona, com trans-
bordo era Gênova. 

IIAMBUBO-8UDAMKBIKANIBCHK 
0 vapor Amazonas sahirá de Bantos araanb.1 

para o Bio, Bahia, Lisboa e Hamburgo. 
Todos os paquetes da companhia levam pas-

sageiros paca oa Açores, Madeira etc. 
COMsRiNICÀÇORB COMMKRCIAKB 

I)oa ara. Pamphlllo Kalchl e Pedro Falchi, que 
constituíram nesta praça uma sociedade mer-
cantil sob a raz&o de Kalchl & C., para o cora-
raercio d® seccos e molhados por atacado e fa-
brica do confeitos, chocolate e canolla em pó, 
funccionando sou estabelecimento á rua Kloron-
clo de Abrou, n. 121 A. 

Dos irra&os Falchi & C., que, em virtude de 
ter-se constituído a firma Falchi A ('., á mesma 
concederam OH poderes nocesaarios para liqui-
dar seus créditos. 

A desfaçatez vai a tal ponto quo 
uai membro do celebre airectorio, 
testemunha no proccsHO, e quo pres-
tou o Hcu apoio moral, auppundo que 
o fôro fosso tão imbecil que desde 
logo não comprehendeHBe o fim da 
mudança do foro, declarou que ente 
voltará para a cidade logo depois 
do jury ! 

Será possível, srs. drs. Presidente 
do Estado e ( 'hefe do Policia, que 
vv. exas. encampem tanta baixeza 
commettidii em protecção a ferozes 
assassinos ? Não ó de crêr-se. Vv. 
exas. estão sendo illudidos pela 
torpe politicagem que está se apro-
veitando do silencio do povo o da 
imprensa. Informem-se do pessoas 
insuspeitas; e certos da verdade 
poderão agir do mode a evitar que 
o sangue dos infelizes Iiritos macule 
também os honrados nomes de vv. 
exas. 

(Con tinuaremos). 
VEBITAH. 

GRANDE 

L E I L Ã O 
I)K 

moveis, piano, jóias, louças, espe-
lho, conservas, bicycleta, gurru 
cha de fogo csntrt.1, etc. 

O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
E s c r i p t o r i o e a g e n d a 

Rua Hfiirceliai Deodoro, 8-A 
Auctorisado polo illm. sr. Anto-

nio Lopes de Oliveira Tico, inventa-
riante dos bens pertencentes ao os 
polio do finado Manoel Antonio Ri-
beiro Chaves, fará leilú® franco. 

Quarta - fe i ra . 7 

A N N U N C I O S A' praça 
()« aliaiio assignados fazem pu 

lilico, para os devidos oH'eitos, <jue 
a con tã rdo I" do corrente consti-
tuíram uma Sociedade Mercantil, 
no estabelecimento de padaria ' I m o 
minado tFadaria 8. Curiós-, sito ú 
rua do Braz, n. 112, i|iie girará de 
baixo da (irmã social de Alvds A 
Durflo, para a continuação do mes 
mo ramo de negocio, assumindo a 
nova firma todo o activo o passivo 
da firma extineta do Adelino Al 
ves. 

B. Panlo, 3 de julho de 18!I7. 
MKLINE AI VEK 

JOÃO MANOI'I, AI.VKS DI I:ÃH 

riga, foram hon-
1. 13-1 do 3o foa-
ílo Baptista d o 
lo aquello con 

oorpo, e este. Al u g a - s e o sobrado da rua liri 
gadeiro Tobias, 132-A, proxiino 
á estação da Luz, commodo 

para família, contendo um banheiro 
com agua quente e fria, latrina pa-
tente. Tra ta sc em baixo, no arma 
zem. 3—2 

A _ P E R I Q U I T O — PÓ DE 
Li ( j CAFE' superior, genuino c 

puro, vende-se na fabrica e 
deposito d a — U n i ã o S u l d e M i -
n a s Pindamonhangaba. 

Encurregase do remetter para 
f(5ra qualquer quantidade que lhe 
Utr pedida a preços módicos. 

Experimentem este delicioso café. 

Araraquara 
AOH EXMOH. PHKSIOKNTB 111» ESTADO K 

CIIKICK IIK POLICIA 

Ultrapassa os limites duqnillo que 
se pôde acreditar o quo HO ostá pas 
sando nesta infeliz cidade. Depois 
dos nefandos assassinatos dos infe-
lizes Urito, na torrivel noito do 6 do 
fevereiro, assassinatos quo assom 
braram o Brasil inteiro, pode se di-
zer, o clamor publico arrastou aos 
cárceres, com grande esforço, os seus 
deshumunoH auctores o apontou pa-
ra scrom exocrados aquelles que os 
auxiliaram antes e depois do crime, 
mas que não puderam ser apanha 
dos pelo processo. A Justiça conse-
guiu abafar a nojenta protecção de 
senvalviila pola politicagem corru-
pta o por aqitellcs quo pretendiam 
encher os bolços íi custa do dinhei-
ro dos réos. 

Houve, ó verdade, algumas falhas 
quo infelizmente vieram servir do 
estimulo pura que so dÓHsom os fa-
ctos degradantes quo hojo o povo 
•fl boqni aberto. A cadeia do Ara-
raquara, que ató então servira, o 
quo até hojo serve para o Zé-povinho, 
não foi considerada digna do rece-
ber os covardos assassinos. Antes 
quo qualquer dolles so apresentas-
se, alugou so um bom prodio, com 
muitas acommodaçõos, onde pudes-
sem olles viver tranquillamente, em 
contínuas palestras com os seus as 
seclas e exploradores, concertando 
os planos de perturbarem a marcha 
do processo, do subornarem teste-
munhas, do inntilisarem as quo so 
mostrassem independentes, em sum-
ma, do evitarem a espada da Justi-
ça quo o povo estava fazendo vibrar 
sobre suas cabeças. 

Tolerado o abuso de prisão esp« 
ciai em casa particular, entenderam 
os poderosos e ferozes Héos o seus 
asquerosos apaniguados, que po-
diam continuar desassombrados o 
desrespeito aos brios do povo, que 
tão fundo sentiu a covardia dos bar-
baras assassinatos dos Britos. O ap-
parecimonto do dona casos do febre 
de máu caracter despertou-lhes o 
desejo de residirem fora da cidade. 
Com presteza foram satisfeitos, sen-
do transferidos para a chuçara de 
um sr. Germano Xavier, co réo no 
processo, a qual recebou logo o ti-
tulo de «Quartel-Oeneral». 

Referir se o que se passa nesta 
chácara é dar se perfeita irléa do 
que seja uma prisão sujeita á mais 
rigorosa disciplina : 

Os réos pronunciados, os róos 
n&o prontmoiados, e os não dennn 
ciados, mas oondomnailos pela opi-
nião publica, de parceria com al-
guns exploradores e [é triste dizer-
se) a pòlicia, vivem em contínuos 
pagodes; jogos, jantares, ceias, não 
so intarrompom se não quando al 
guns dos réos precisam ir visitar a 
fazenda,o quo lhes ómnito fácil, por 
que ninguém, que não seja da pa-
uella, pôde saber quando estão ou 
deixam de estar na cairia. 

Isao tudo, porém, nada 6, á vista 
dos factos que se estão passando, 
tendentes todos a preparar a absol-
vição daquelles criminosos que fa-
zem esquecer os mais eelobres do 
mundo. 

O dr. Elysen Guilherme, juiz do 
direito que presidiu ao summario, 
não podia presidir ao jury, porque 
tevo a hombridade de decretar a 
pronuncia de algnns delles. Remo 
veram-no ou conseguiram que elle 
pedisse permuta. 

O novo juiz de direito aqui che-
gado foi recebido pelos réos não 
pronunciados e não denunciados, o 
foi hospedar se na fazenda do sr. 
Germano Xavier, co réo no proces 
so, chefe do directorio politico, quo 
declarou pela imprensa prestar 
apoio moral aos criminosos, aponta 
do como um dos que mais concor-
reu para o assassinato dos infelizes 
Britos. 

O promotor nomeado, a pedido 
do dr. Bueno de Andrado, testemu-
nha de defesa do ilr. Theoiloro, 
acompanhou o juiz de direito; tani 
bom foi comer o feijão do co réo 
Xavier. 

J á era muito terem o juiz e o 
promotor ena casa, mas não era tu-
do. Era preoiso evitar a presonça 
do povo í* sessões do jury, certa-
mente incommoda aos réos e tal 
vez prejudicial pela tiscalisação que 
pódc exercer. 

Conseguiram a remoção da séde 
da comarca para a estação de Ame 
rico Brasiliense, ondo o jury vai ser 
feito em família. .Serviu de pretexto 
para mudança do fôro a epidemia 
que assola a cidade. 

Mas isto 6 indecoroso, é vergo-
nhoso, é u m a affronta aos aentimi n 
tos de dignidade do povo. Ha dons 
meze» qno »ppareceram casos de 
(ebro, os primeiros. 

O fôro reprosonfou pedindo a 
mudança da séde da Cumaru, sup-
pondo que a febre tomaaso caracter 
epidêmico cotao em annos anterio 
res. Tal, porém, não snecedeu, e o 
fôro continuou a funecionar na ci-
dade, assim eomo as escolas publi 
cas, e agora que o «atado sanitário 
é bom, n&o tendo havido casos de 
febre, muda-se o fôro para Américo 
Brasiliense, continuando, apesar di» 
so, a funccionar as escolas publica» 
na cidade. Que desleixo governa 
mental I... 

o desovdeiros. 
Judo» liepur-

1' err eira, Mu-
ante , Manoel 
<""'.es, Amelia 

d e Carvalho. 

delegado, 
io u seu 

O C A M B A R Á E A N 
G I C O n a s b r o n c h i t e s 

r a m « especial pura cercar cha-
caras ou jardins, vendem os 
importadores AIIKKU TKIXKIKA 
<*C COMP., rua da BOa Vista, 

gaulista 

ontem.no atelier 
J . Bandeira, á 

4«, o Photo-Club 
do desenvolver 

a entre os seus 
lo todos os SCUH 

já regular nn-
nde a sua dire-
m posta dos srs. 
residento; Ama-

Augnsto Brau-
ne, to Correia o 
"iotores substi 

legramma con-
Club Br omitir», 

lado o proximo 
ru sor inaugu-
sição de traba-

C a m h a r á , d e S o u z a S o a r e s 
Chegou áCoMPAKniA nu DUOÍIAS 

no ESTADO UE H. PAI LO, directa-
mente da fabrica, em Pelotas, uma 
importante partida do Peitoral 'le 
Cambará, do Houza Soares, o prodi 
gioso especifico das tosses e allec-
ções pulmonares. 

Rua Direita, n. 7. (3»» C."H dom. 

A S 11 1[-J H O R A S 

R U A M A R E C H A L D E O D G R O 
N. 8 -A 

| | t t 2 1 C k O CAMBARÁ E AN 
GICO nas tosses 

D e v e m u a a r 
Aa pessoas débeis—«Pilnlas ferru 

ginosas , do dr. Heinzelmann. 

l 'ara preoipitiir a convuleseençu— 
«Pílulas ferruginosas;, do dr . Hein 
zelmann. 

CAMISAS, concertam se, mudando 
os pnnbos, peitos o collari 

nhos; accei tase todo e qualquer 
dtraabllio e roupas brancas, rua da 
Conceição, 50. 

CURA todas as moléstias syphiliti 
cas, da pelle o rhenmaticas. O eli-

xir depurativo do pharmaceutico 
Alves Camara. Formula do distineto 
occulista dr. NKSTOB i>E CAKVAI .HO . 
E' encontrado em todas as Droga-
rias. 

ENtllTas pura gabinetes ou sa 
Iões — a gaz, kerozene, carvão, 
ou lenha, vendem-se em casa 
dos importadores Abreu Tei 

xeira & Comp., rua da Bóa Vista, 
n. 50. 15-! ' . . . 

F EIUilFUGAS por excellencia 
são as pílulas do Carlos Erba 
Previnem contra as febres inter 

mi t t en tes . - Baruel & C., ü, rua Ma 
rechal Deodoro. 

RAÇAS A DEUS que illuminuo 
num momento ile g ia ra ao phur 
maceutico Carlos Erba, temos 

agora um seguro preventivo e um 
efficaz curativo contra qualquer fe 
bre nas pilnlas febrífugas económi-
cas de Carlos Erba. Louvado seja 
Deus.—Baruel & C„ 2, rua Mare 
chal Deodoro. 

Hl p p o l y t e V a n i i i e r — professor 
de piano o harmonia, pensionista 

da Sociedade dos Compositores de 
musica de França; meios abrevia 
tivoB para lêr amusica á primeira, 
Aista. Rua de B. João, 143. 

Ma e h i n a s iiBiericanas, para fa 
zer tyanté, vendem Abreu Tei-
xeira & Comp., rua da Bôa 
Vista, n. 50 15—9... 

I LU LAS FEBRÍFUGAS eoono-
micas, de Carlos Erba—Previ 
nem e cnrarn as febres palustres-

Baruel à C., Vi, rua Marechal Deo-
doro. 

0 UE FEBRES I Já não ha mais 
febres I E quem tiver febre, to-
me aa pilnlas febrífugas econo 

micas de Carlos Erba. Baruel & 
C., ü, rua Marechal Deodoro^ _ 

Te l h a s de vidro de todos os tu 
manhos, receberam e vendem 
por atacado AIIKEII TKIXKIKA 
& COMP., r u a B õ a Vis t a , n . 50. 

A S A ISI I5 : 
Superior mobilia austriuca, com 

encostos o assentos do palhinha, 17 
peças, harmonioso piano de bom 
aiictor allemão, espelhos de crystal, 
quadros, gravuras, cantoneiras de 
vieux chene com espelhos, mesas 
jiara centro, tapetes para sala, orna 
mentos, etc. 

Magnificas escrevaninhas, estan-
tes envidraçada» para livros,perfeita 
e quasi nova bycicleta (urtieernal), ca-
deiras austríacas, cadeira de vime 
com balanço, mesas pequenas e 
cal lides. 

Solido leito do raiz de vinhatieo 
para casal, ditoH do óleo e canella 
para solteiros, colchões acolchoa-
dos, creado-mudo, bons guurda-
vestidos com Horões, de ilesurmar, 
commoilas, manequins, íoilettes com 
marmoro e espelho, caminhas de 
ceiiro O vlnlluLiuu para rtriançau, 
pelb gos de eôr, cabides, iavatorios 
de fogão, louças jiara os mesmos 
etc. 

Optimus mesas elastieas, guarda-
louças, mesas com pés torneados, 
para jantar, cadeiras uustriacus, vis-
tosa pêndula americana, quadros 
representando fruetas e caças, ma 
china de mão para costura, copos, 
cálices e meios cálices de crystal, 
pratos de porcellana, talheres ile 
cri.stotle, toalhas o gnardanappo, 
1.21*1 latas de conservas de carne, 
doces e legumes e ainda : 

l»ons re lóg io s com eorrente 
de ouro e medalha eom bri-
lhante. alUnete eom ferllhan 
te, r e lóg io de nlcKel. etc., 
et-». 

Tudo s e r á tendido em frati 
co l e i l ão Judic ia l 

Q u a r t a - f e i r a , 7 do co r ren te 
J ' l 11 1\2 luiruti 

(«ymnasio P a u l i s t a 
Retirando mo boje <la dupla func. 

ção de director r professor que, lia 
cinco annos, exerço no Gymnwtio 
Paulitta, venlio declarur ao publico 
que fico asnira romplitimcnto des-
ligado desse mesmo estabelecimento 
de ensino. 

Aos lentes o ao pessoal admnis-
trativo, quo tão bons anxilios me 
prestaram, assim como aos paes quo 
mo deram inequívocas provas do 
benévola confiança—exaro aqui um 
testemunho do profundo reconheci 
mento. 

Aos meus caros alumnos deixo 
nestas linhas um saudoso adeus de 
despedida, desejando que o collegio 
prosiga no caminho de prosperidade 
qu» até agora tem trilhado. 

H. Panlo, rua dos Estudantes, n. 
17, 1» de julho de 1W(7. 
2—2 Sn.MO RIE AI.MKIDA. 

Para combater anemia, ehlorose 
o fimphatismo— «Pílulas forrugino-
Bus>, do dr. Heinzelmann. 

Para as enfermidades nervosas— 
• Pílulas anti dyepcpticas' , do dr. 
lleinzelmaun. 

Para curar so radioalmonto do co 
licus hepáticas, dôres no flgai1o o 
épocas dolorosas nas mulheres— 
'Pilulas antidyspopticas- , do dr. 
Heinzelmann. 

Contra a pallidez do rosto e de-
bilidade geral—I Pilulas ferrugino-
sas», do dr. Heinzelmann. 

Dopositarios: Lebre Irmão ifc Mel-

U s a e 0 CAMliAI Á̂ E AN 
GICO na coqueluche 

. l ahú 
AO RXMO. III. DK. CHEFE IIE POLICIA 

110 ESTADO HE S. PA I7I.O 
Os infelizes presos do Jahú , »np-

plieam a v. exc. syndicar das aucto-
ridades competentes, qual o motivo 
porque o sr. alferes Geraldo das Cha 
gas. delegado de policia em exerci 
cio, deixou de pagar a <étap> men-
sal, do mez p. p., que o (íoverno 
auctorisa, paru o alimento dos pre-
sos pobres í I... 

Qual o motivo, porqno s. s. tendo 
acceitado a reclamação dos presos 
prejudicados, em numero do 5, por 
íntervonção do digno promotor pu-
blico da comarca, mandou n ultima 
hora excluir do «pret* o nome do 4, 
distinguindo assim 1 d ent re el-
les ? I... 

So não existem auctoridades liaa 
tante criteriosas na comarca, (o quo 
não OUBO acreditar), que possa in-
formar a v. exc. miuucioHamente, 
sobro as tristes interpellações do» 
infelizes preso», opprimidos e tão 
barbaramente tratados pelo alludi 
do delegado; eu, mo encarregarei de 
voltar pelas columnas desto jornal, 
a submetter á digna apreciação do 
v. exe. o procedimento incorrecto 
dessa auctoridade, não siS, sobre o 
facto, como também criticarei a sua 
norma do conducta, como auctori-
dailo. 

Os infelizos presos aguardam an 
ciosos a benigna intervenção de v. 
exc. sobre este lamontavel n vergo 
nlioso procodimento do dito do 
legado, em faco do uma Nação civi 
lisaila, que pugna pelo tr iumpho da 

Justiça 
Jahú, 3 de julho de 18!L7. 

DOENÇAS SECRETAS. FAÇAM 
UBO do Cancrocida Moura 

A C T I V O Ao puhl ico 
Manoel Pinto Júnior declara que, 

desta data em deante, ussignar-se á 
Manoel do Moraes Pinto. 

Conchas, :! de Julho de 18U7. 
MANOEL DE MOKAES PINTO 

700 noo$oeo 
6:tí00$000 
2:1029024 
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8!I4$000 
1;6!K)$200 

80.0001000 RH E U M A T I S M O , G O T T A , e â o 
curados radicalmente com o 

• El ixir de Sucupira Composto». 
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139:8(18$ 200 
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343:lli7íf>!«! 

33:9259280 
8S:621$4UB 
40:4G8$80õ 

23O:145í850 
A c o n v e r s a do dia 

Qualquer indisposição, devido ás 
constipações, defluxo o influenza, 
que é o que está havendo muito, 
por causa do inverno, já dizem é fe 
bre amarella e, afinal, não é nada, 
porque o doente em dons ou 3 dias 
fica bom sé com as conceituadas pi 
Inlas sudoríficas de Luiz Carlos, e 
a grande prova está na extruordi 
naria procura na Droyaria IlaruelA-
C., que acaba do receber este anno 
o qnarto grande sortimento, para sa 
tisfazer a enorme procura. Na ca 
sa Lebre Irmão & Mello, também 
(em constante sortimento o em 
Uous Córregos, na phurmacia Diogo 
Mendes. 6—2 

U l n s t r e cidadfto Honor io do 
l*rado 

SolTrendo de fortíssima constipa 
ção, acompanhada de toa.se, a pon-
to de ter principio* do snlfocaçio, 
recorri em tão bóa hora por já ter 
bôa» informações de amigos) ao 
vosso maravilhoso xarope do «Alen 
tráo e Jatahy >, o com o uso de 
4ous vidros fiquei completamonte 
bom. 

BEMVINIIO VIAKNA 
Rua D. Laura de Araujo, 78 D— 

Ivio. 

AGUA D E MESA. Peça-se em 
todo» os cafés, botequins e ho 

teis ete. 

r y - ^ i Coqueluche, tosses rebel-
r iles, asthma e tosses nervosas 
• J 5 2 nas crianças,curam se em cin-
r - —, c o d i a H eom o maravilhosa 

' maearino, especifico unieo n a 
coqueluche. 

^ Catarrho senil e outras tos-
^ ses mal definiuasnos adultos 

1"^""* são curados em dons dias eom 
— * este maravilhoso medieamen-
' to approvado pola junta cen-
— t r u l de hygiene publica, auo-
t •. torisado pelo governo doíEa-

tados Unidos dc Brasil. 
Cuidado com as falsificações • pre-

sentemente só têm vidros grandes 
Depositários : Bragança, Cid & 

Comp. Droguistas, rua S. Pedro 32 
liio de Janeiro. (q. 6 « j fli 

P A S S I V O Pelo leiloeiro 
1.000:0001000 

2IM»»>S000 
6:B2GÍ42R 

80.000$00O 
1:8018750 
1:755|000 

348:005$702 
U0:98l |820 

9:000$000 4<)8:590$S22 
K s . T 5 7 ! l : H ; : Í . $ f . í i 8 

'(minto semestre 
i n h o s do Rhino, legitimus c 

marcas auperores , vendem ga-
rantidos, Abreu Teixeira & 
Comp., rua da Bõa Vista, n. 

Pós DA INFANCIA PAKA A DESTI(,'ÃO 

Remediu liomieopathico preparado 
com lactina e uniu parte especial 
da planta matricaria c livro de qual 
quer substancia nociva. Refresca as 
gengivas, conforta as crlaiiçus, faci 
lita a dentição, evltu us desordens 
do estoiiiugo, as cólicas e u diar 
rhéa, a febre e a insomnia, tão com-
muiis nos dous pri moiros unnos da 
infunciu. As criunças com o uso deu 
te remédio tornam-se alegre», gor -
das e sadias. 

Phariuiacia Hominopathica F. D u -
tra & C.—Rua do Rosario n. .'i—A. 

RCIO 
Pr e c i s a - s e de um bom arru 

niador de quartos, que dr fiador, 
dc «na conducta, r o Hotel Na 
cionul - rua do Bruz, n. 197 3-3 

Tr a s p a s s a - s e mediante preço 
razoavol o escriptorio que tem 
sido o gabinete dentário de J.W. 
Coaebmun.á rua Direita n. 2, ten-

do t> janellas na rua Direita, o 2 
na rua 15 de Novembro, recentemen 
te forrado e pintado. Trata se no 
mesmo. 1—1 
VENDEM-SE uma refinação e ne 

gocio do sêccos e molhados, 
assim como a propriedade ondo es 
tão montado» estes estabelecimen 
t»s ; vendem se livres o desembara 
çados de qualquer responsabilidade, 
sendo esta venda motivada em con 
sequencia do seu proprietário reti 
rar se para a Europa, afim de tratar 
de sua saúde. 

Trata so com o abaixo assignado, 
rua do Padre Fabiano, em 8. João 
de Capivarr. — Manoel Joté Oat 
leilão. 6 0 - 1 « 

525850« 
£JANCROCIDA MOURA. Cura fe 
v r i d a s , canoros venereos, ulcoras eto 

Doenças do e s t o m a e o 
Attesto que o Elixir\entomaehico ile 

eamomilla, dos Srs. Rabello A Granjo, 
é um bom preparado pharmaceutico 
do quo me tenho sempre servido 
com optimo resultado, nas moléstias 
do estomago que exigem o seu em 
prego.- Rio do Janeiro, 9 de feve-
reiro de 1897. 

Du. CAELOS SAKMENTO 

458S055 

3:1C4$0G2 

10:770$000 
O effeito do Peitoral de Cam-

bará e Angico, dc Assis Ribeiro: 
é maravilhoso nas Umes, bron-
rhitet, coqueluche, influenza etc. P e i t o r a l d e < a m h a r á 

Aos nosso» freguezes c ao publico 
em geral »cientificamos que conti 
unamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
sr. Souza Soares, qno recebemos 
constantemente da fabrica em Pe 
lota». 

L E B R E I R M Í O A M E L L O 
Rna Quinze de Novembro, n. 4. 

(3.»' ti ." dom.) 

CANCROCIDA MOURA, E ' o me 

lhor preventivo das moléstias 
venareaa; basta uma simples lava-
gem para evitar o contagio. 

« J o r n a l d o C o m m e r c l o ' 
Novas assignatnra», reforma» de 

aasignaturas, annuncios e venda 
avulsa, na agencia 

14, RUA DIREITA, 14 
O preço do numero avulso do 

Jornal, em qualquer ponto da cida 
de, é SOO r é i s 15—4 

1:980$000 

3 0 : 0 0 0 8 0 0 0 4 9 : 2 3 0 $ * i40 

RS-ti(>:128$283 O escriptorio e redacção des-
ta folha mudou-se para a' rua 
Benjamin Constem f, n . 15. 
Está aberto de 11 da manhã 
ás 5 da tarde. 3—1 

AGUA D E MESA. E' a mais agra 
davel e a maia aperitiva 

Sanacina cura Rlieiimatismo. 
Kanacina eura Darthros. 
Sanacina cura Ulceras. 
Sanacina cura Boubas. 
Sanacina cura qualquer impureza 

do sangue. 
Sanacina não estraga o estomago. 
Sanacina é o melhor depurativo 

que existe. 
Sanacina »o vende em qualquer 

quantidade na Pharmacia Hoineo-
pathicu, rua do Rosario, n. 3—A. 

REI DOS VINHOS DE SOBREMESA 
Como vinho reconat i tu inf« nâo 

. ha r ival 

II Pedir qualidade 
Secco ou Doce 

«II 
Vende-ae na* pr incipaaa oaaaa 

t ' de aeccoe e molhadoa, 
| confei tar ias, reataurantea , 
I pharmaciaa , ato. 

CONCESSIONÁRIO E ÚNICO INTBODUCTOIt 

Ignacio Tagliavia 
j JLAMO S- fHAíJC2SC€i, II. Q 

™ S. PAULO 

— «.TU 
" ír«V» »brin ton-

'->» «»qooo B 7 S|S. 
NUUN&O alOxacun U-

'Wjndo oa primei. 
depoU a 1 

ne»ta bba. 
Uxas acima furam 

«LI geral em todo! 

eODiMeradu ROTULAR, 
, MAÇANDO oa bau. 
deu taxa. 
aaSOMO 

"•»a »judical doa 
1 U'l« T a,» 
ImÍ 

IJWt . . . 1JWC M5 6 » 

IMPORTANTE C R E D I T O 
MKBCADOBIAB 

Lucro d esta conta 
JUBOS 

Xiucro d'esta eont» . . . . : • • • • 
Maí» contados em effeitos 
A pagar, no seguinte semestre . . . . 

I)K8( OSTOS 
liticro d'esta conta • • ' • , . ' • • ' . _ ' 
Meno« pertencente ao segí ipte semestre 

CAMBIO 

Lucra d'esta conta ' ' ' 
COMSIISSOEH 

Xiucro d'esta conta 

10:92í*S8f>0 

23:3r>3J!lf« 

1:690$200 24.044)198 
DF. 

Vario« Krneroí, movei» e 
Dlt-nalIloH para casa de com 
m c r c l o 

AMANHÃ 
QUARTA-FEIRA, 7 D E J U L H O 

Ao m e l o - d l a 
LARGO S. FRANCISCO N. 1 

O I.KII.OEI KO 

19:4'(0»980 
l:8íll$750 1 7 : 5 3 0 * 2 3 0 

B U R S A L A. l : 1 4 f l $ 6 1 0 

6:5<iõ$;i80 
Rs. «6:128$2G8 

T i n h a C a a a a l h o 
Impotência, anemia, estomago 

fraqueia. 
Vende ie na rua do Ratario, 1 

Piracicaba, 30 de junho do 1K!>7, 
Pedro Alexandrino de Almeida, gerente 

Jayme Novae», tflJarda livro« (Com etrriptorio á rua Moreira Cetar 
n. SU B, antiga rua S. Bento) 

Competentemente auctorisado po 
la conceituada íirma desta prava 
K. F e t t r r \ C„ digno, agentes 
,1a < ( ompanhia l!ni&o de Seguw-
dores de Hamburgo». 

» barricam com enxada«, 
marca MÃO, avariada» por agua do 
mar e vindas pelo vapor Linda. 

Venderá mais : 
E m m e r c a d o r i a s 

Huxia- d» cbmloH de ponto de 
malha. 

Vestidinho», blubaí o capas de 
ponto dc r;,alba. 

Quanl idadtt de artigos de armari-
nho, louças, forragens, caixas com 
vinho» do Porto, quartolas com vi 
nho tinto, latas de manteiga, goia 
boda, etc. 

E m m o t e l « e u t r n a l l l o N 
Um esplendido cofre ile ferro á 

prova de fogo, da fabrica l l a n c h r , 
excelleutes secreturias o escrivani-
nhas, banco», duas óptimas prensa» 

Sara copiar, b6a» urmayòu», bonita 
ivi»&o para escriptorio, estantes 

para livros, mesas, cadeiras, b6a 
carrocinha, pia para parede, trancas 
de ferro e arandelas para gae. 

V e n d a * F r a n c a « e m p u h l i c o 
e i r a n c o l e l l S o . 

QUARTA FEIRA, 7 D E JUDHO 
A o m c l o - d l a 

LARGO S. FRANCISCO N. 1 
ABHA/.EM 

Palo agente de leiloei 

Ç h a v M Leal 

lERIDAS DO NARIZ. Curam ae 
oom Cancrocida Moura A promeasa do joven medico rea 

lisou se no curto praio da tompo 
que elle marcou. Os remodios ener 
gicos, applicados a tempo, produzi-
ram reacção favoravel. Um profnndo 
suspiro sahiu do poito da oondessa e 
um estremecimento nervoso agitou 
lhe todo o corpo, os olhos perdoram 
sua immobilidado. 

Gontran beijou-lhe as rn&oa. Pa-
rine, inclinada sobre ella, oomtem-
piava a, pallida do commoçio. 

—SoCfre, ara. cóndeasaV perguntou 
o doutor. 

A condessa deu signal ufllrma 
tivo. 

— N&o pôde falar por causa da 
fraqueza'/ observou Luii Perrin. 

Novo signal afflrmativo. 
—Esteja descançada, minha «enho-

ra, tonha coragem. 
O doutor pegou num copo, pre-

parou uma poç&o conveniente e ap 
proximou-a doa Jabio» da doente, 
quo a bebeu oom avixlez. No fim de 
alguns minuto», murmurou ella: 

—Voltam-me as forças... mas jul-
guei bem qno ia morrer. 

—Qno sento.agora? 
— A mesma semutçto, o mesmo 

sofrimento daa duas ultimas noi 
tos. 

— Pôde dar-mo uma iiléa dessa» 
sensaçOea e desses soflrimento» ? 
Veja se w e pMo fazer a deseripçfto 
do que soffre. 

— O meu pei to pareceu-me abra-
sado em fogo, e uma dôr agudüwi 

F O L H E T I M 
A' prata 

O abaixo a»signado declara ao 
commercio em geral que nesta data 
se retirou da cana dos «r». Joaquim 
do» Santos & O., pago e aatisfeito 
de seu» ordenado» e interesae. 

Mogy mirim, 4 de julho de 1H07. 
Jt'LIO RIIIKIRO ;>A BO) 

C a r a t o d a a a a m o l e a t l a a «y-
p h l l l t l c a a . d a p e l l e e r h e n -
m a t l c a a . O elixir depuraUYO 11" 
pliurmaoeutico Alvç» C - m a r a For

J. 
mula do dl»tirito oeoulista dr. NKS 
IOB DI CABVAI.RO. 

E' enoontrado *m todas aa Dro 
gariaa, 

8Ü0UPIBA COMPOSTO. Oura o 
rheumatismo articular e agudo 

bponoho'pulmanapea 

AMCHIO <|in> t e n h o r e c e l l a i l » o p r e p a r a d o — M A C A R I N O 
— n o c u r a t i v o d u i H H | i i e l u r h e « d e t o s s e » a l l l l c l l v a a d e e a -
r a e t e r e s p a a m o d i c o , c l i l i - n d o r e s u l t a d o s s a t i i l a e l e r i o a , • 
i | i i e e o m l o d u a s» t i i s ím.Ao d e c l a r o , I i o ine i i auena á v e r « 
i l a d e , e d e p l e n a s c i e i i e l a o a c o n s e l l i o á< | i i e l l en <|ue t l v a r e m 
o I n f o r t ú n i o d e s e r a c o m m e l l i d o s p o r t a e s e n f e r m i d a d e « . 

O r e l e r i d o é v e r d a d e , e a s s i m o j u r o ú l é d e m e n flrtw. 
R i o d e J a n e i r o , 2<8 d e m a i o d e 1 » I H ( . - D H . U L I L H E R M B 

T E 1 X K I H A . 

Carta do illustre dr. Eunápio Deirò 
l i m o . s r . M a c a r i o d a O »»ta M o r s e a - P e r n o a M H t v e r a r -

I h e q u e , s o l T r e n d o d e l i r i i n a - h i l e s , t o m e i m e l o v l d m d * 
r o p e - M A C A I t I N O — e o l i l l v e e x e e l l e n t e r e s i i l U d o — K n n n p « | 
D e l r é . R i o d e . l a n a I r o , I O d e a b r i l d e 18MU. 

D E P O S I T Á R I O S : 

B r a g a n ç a ! C M . A C a m p . , 

H . 3 2 , U V A D I S Ã O K O M , ft. M 

A* p r a ç a 
Joaquim do» Hantos O. partici 

pam as praças de Santo», Rio do 
Janeiro, S. Paulo e ás demais com 
que tAm tido transacções, que 
nesta data sahiu seu interessado o 
sr. Jul io Ribeiro da Itocha, pago o 
satisfeito do suus ordenados y lu 
oro». 

l'edem a quem aa julgar crédor 
ds mesma firma, apresentar suas 
contas no praso de quinae diaa, para 
aerem pagas. 

U m mirim, « da julho d e 1897. 
JOMDOIIKM S A I N S * C, 

1 

{ 
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M . L . B I I N A E D S & C . 
Industriaes & Importadores 

Fabrica de livros em branco 
Encadernação, pautação, douração e importação 

!Íl» 

O K 

P a p e l p a r a o b r a s e p a r a j o r n a e s , 
o n v e & o p p e » c o m m e r c i a e s , p a p e l p a -
r a c a r t a » , p a p e l d e l i n h o e f í u m e . 

Brande sortimento em copiadores 
12 Copiadores em 4o. de 500 

réis 72$000 ou 6$000 cada um. 
com indice ene. forte 

Copiadores compridos c coqiadores de oilicio 
Preços sem competencia 

E n c a d e r n a ç ã o s u p e r i o r 
Rua Libero Ikdaró, 73 73 B e 58-A 

C a i x a dLo c o r r e i o 81 
(ató 26 jan.) 
(2 v. por so. S , P A Œ ï , ® 

M. L . B U H N A E D S & C. 

M 

» 

FORMICIDA BRASILEIRO 
Previlegiada pelo governo dos Estadoa-Unidos do Brasil 

" " I P ' MACHINA EXTINCTORA 

da formiga saúva 
O mais simples o pratico do to-

dos os inventos desta natureza. 
Estas machinas garantem a ox-

tineção completa dos formigueiros, 
como comprovam os attestation das 
Camaras munieipaes desta capital, 
de varias do Estado do Minas e 
da capital federal. 

Forneoem-se e remettem-se pe-
lo correio prospectos ora todoo 
as índioaçõ&j precisas á sua ap-
plioaçSo. 

JZg Únicos agentes neste Estado: 

G U E R R A & C . 

Companhia União Sorocabana e Itúana 
No dia 4 do julho abriu soão trafogo a linlia da ligação Ytú—Ma.y 

rink com o horário provi,sorio seguinte : 

ÍSÜTAÇÕKH Choj. Part. 
M Cbeg. Part. 

T KSTAÇÕKb Chug. l'art. 
M Cbog. Pari 

T 
\tú — «.0 — 1.30 Mikyrlnk 8 .50 
PlrapttiDKliy.... r, si) «.S3 '.'.iiti a.a Uoruiras 11.12 11.14 5.52 5..14 1). Catlnu-iua 7.a 7.7 a.3-.' 2.37 li. Cailiarina ... ».38 V. 13 6. IH 6.23 
Moreiraa 7 -SI 7 S3 3.1 3.3 Pirapltinguy 1U.IS ll).l.r> 0.51 6.55 
Mayrinlt 7.55 5.25 — Ytú 111.45 — 7.25 

Duranto a modificação .ia bitola das linhas' Ytuauas fioar&o em 
vigor os horários da mesma secção, porém com algum atruzo, om con-
sequência da baldeação inevitável durante o mesmo serviço. 

Sorocaba, 2 de julho de 1807. 
O. Oetterer 

Superi tendente 

fischer W y s s & G . zurioh 
CASA FUNDADA EM 1805 

Uma das mais importantes casas cons-
trui toras de caldeiras, vapore» fixos e se-
mi-fijcos, motores a gaz, petroleo e agua-
turbinas, machuiiumos completos para 
a fabricação dc papel e gelo, lanchas a 
vapor, de recreio etc. etc. 

U i t í c o a g e n t e i 

A D O L F O A R B E N Z 
1VUA J O S É BONIFACIO, 6 

I r m ã o s R e l i n e t t i 

F o r m i c i d a M a i l l a r d La Ligure 
S y s t e m » p r i v i l e g i a d o p e l o e o v e r n o b r a s i l e i r o 

APPABEI.HO E INGltKDIFNTE 

Aniquilador das 
FORMIGAS SAUVAS 

O ingrediento formicida desto 
apparelho não 6 oxplosivol nem 
inüammuvol o 6 muito mais enor-
gico que qualquer outro forini 
cida; empregado com sou appa-
relho, fioa o única meio quo 
acaba até as ultimas panellas 
dos maiores o dos mais antigos 
formigueiros. Assim ficam os 
moamos campletamente extinotos 
como se acha oomprovado pelos 

resultados obtidos om numerosas fazendas, ondo foi foita a oxtineção 
das formigas pela applicaoão do nosso systoma Bataillard, como o com-
provam os attestados oom firma reconhecida, passados por distinctos ca-
valheiros e fazondeiros importantes das mesmas fazendas. 

Remettomos pelo correio, a quem os pedir, prospectos contendo to-
das as indicações preoisas. 

E M P R E Z A B A T A I L L A R D 
L a r g o d a C o n c o r d i a , 3 7 . C a i x a d o c o r r e i o , 5 2 1 

8. PAULO (5) 

n CLETEAS 

U n a J o s é B o n i f a c i o , 4 1 — S . P A U L O 30—16... 

JJt'V. .>.;;. 
1 

F»BRICÍ'DE ROUPAS 
E 

A l í a i a t a r i a 
Rua João Alfredo 

N. 17-Bf*K 
•ti* 

Completo sortimento do casi-
l niiraB, camisas, punhos, collitri-
I nlios, suspensórios e meias. 
! Córtes do calças, cheviotcn, elas-
i tiootine, diagonaos, sarjões e 

sarjas. 
Aprompta-se qualquer obra, com 

brevidade c perfeição 
E s p e c i a l i d a d e c m a v i a -

m e n t o s p a p a a l f a i a t e s 
Casa fundada em 1880. 

M a r c e n a r i a 
ECARPINTARIA 

Rua Piratininga 
8 , 10 e 1 2 

Encarregam-so «lo todos os 
trabalhos pertencentes a sua 

arte. 
Colchõos para todos os preçoi 

A r m a d o r e s d e m o v e i s 
FAZEM-SE 

berços, cadeiras o camas para 
crianças 

Exportam para todos os Esta-
dos da União 

Especialidade om mobilias do 
sala de visitas o jantar. 

Casa fundada em 1888 

Allivio sempre! 
POU MEIO DA 

SOLUÇÃO AITUTEOTOSA 
DO. 

L a r o y ê i m s 
VENDA-EM GROSSO 

PARIS, 7, Boulevard Danain, 7, PARIS 
P H A R M A C I A D U E E L 

Preços s em competencia 
S Ã O P A U L O 

mWVHTOS t » •«••AS A'; lT.tHCIPAEK PHARMACIES 

'•X 

IP 

Cordiai soberan» Indispensável cm todasasramülas. 
Seu sabor ó perfeito. 
Infinitamente supeiior a todos os productoe 

similares e por suas qualidades o preparação quo 
o lrreprohenslvel . 

Este cordial vordadeiramento precioso cmpreg.vso 
com exilomBindwestóes.nauseas.vomitos,diarr/iéas, 
cambras ile estômago, azias, desmaios, svncopes, 
ataques nervosos, dôres dentarias, nevralgias, enxa-
Suecas, enjôo e todos os incommodos ua cabeça, 

os nervos c do estomago. E'maravlltioso cm tempo 
de epidemia, impede a influenza, a febre amurella 
ou estorva as suas consequências. 

Elie é tonlco, hygienico, aperitivo, vulnerário 
o febrífugo. 

Nuda do mais preoloso o Cwt.»lomioo quo este 
oordíai benofioo do qual um sô ti asco om cada 
ían"ll:i ha do b.i-tar para impodir muitas lndia-
poalçõoa o outorvar graves moiostl&B. 
BRo Paulo, Companhia de Drogas do Ettado tf« São Paulo. 

B EU TODAK AS llOAS 1'HAHMACIAS 
CLEMENT C , Valença (Orôma, Frtnoe). 

milUò 
M&P 

Mli 

ii 

3 0 - A R a a ä « S . .»oito, a o -Perto do mercrtdinho 
8 . P A U I . O 

Bernardo Brenn & d 
nue acabam do " •, P f ttoipam 
menciona*- ^ ° , , 1 0 , t e l ftu,m:l 

v , . . j , dispondo ue bons com-
A® ..os para exmas. famílias e |jassa-
geiros, eo/.iíilia especial o bebidas 
finas. Centro da oidade a um minu-
to do largo do Rosario. 

Bom tratamento, preços razoaveis. 
10—8 (de 2 em 2 dias) 

3UUUÍMÍM Ut 
KBVALUAS do O'JRO 

i® 
t$i 

i ' 
til 

1 

WUkU-i.'HiUfo 

Áo commeroï^ 
Ç o a i í a i i t t i i a n i " ' 

d a t a t r a n s o - „ , , , j , e n t - s t a 
c r i p t » ' " o r imoM « o K s a e s -
* ' .mu p a r a a a l a m e d a d o s 
— a t a b i í s , n . 3<í, u n t i e 1 ' a a c -
e i o n a n o f ^ a f a b r l c » . . 

S . ï ' a u l n , a o d c J u n h o «ie 
5 — 1 N A V A K K O cV C . 

y t t t t ± ± i t t ± t ± t t t * ± t x x ? 
• MOLÉSTIAS DA 1 'ELLE 
• 
+ • • 

nas £/pot,(.ú!íj UtiHcraes c/a ^AillS 
lHïri-ltiHH 

Bord»os; DfLüMA DE HONHA 
f 3 ExpvSitâo da 1882 

^jsvev*" »« "uxe r t o 

B o r d e o s ( F r a n ç a ) 
D«M*»n> V. V. H M. P»»»r bem jonni Ton | 

okda diA fclitiotdi imtlzu J. FA'1 f 

^ w r w t w w w r t r i r m n t m wn 

A' Providente 
C « D P » k l a B r a s i l e i r a d e Se -

KUrnN d e v i d a , R i c o , 
ACCIDENTES MARÍTIMOS 
Esta companhia conta nesta capi-

tal nos diversos ramos, muito mais 
de l . O O O contractos réalisation. 

A sua norma é pagar oa «eus cou 
tractoa, uma vez liquidados, c m S I 
h o r a s . 

Prospecto» o informações, na tra 
vasaa tia Sé, n. 1, sobrado, ooiu Mat-
to«o Ferraz. 16—2 

(JJr. JJora dt Magalhães 
Hapeeialistn em moléstias de 

I lenhoraa o do crianças. 
K n a H e l v e t i a , SR 

T E L E P H O N E N. 1H4 
. CoBsoltaa e chamados, u 

I qnalquer hora. 

Hotel Firenze 
Duami>o pó* 

A H G E L I M I A N G E L O 
AVUIBA ItANOKI, I'KRTAN A ». M 

Bmm 
Per to da Bstuçâo do Norto o Bra i 

S y p h i l i t i c a « e v e n é r e a s 

Especialista 
í)r. Vieira dc Hcüo Antigo clinicn da Capital Federal, mem-.>4 

3oro de varia« sociedades modlcaü nacionac 
o tixtr«ngotras; auctor «J«i diveréoa tr« 

-»nho s »obre a »ua ê peoiaiiUadu. 
Hua gosè (§onifaCiû, 22[ 

C o n s u l t a s d a s 2 á s 4 

uesfiação do fumos em larga escala! 
H u a tío a r e d a c , 1 6 
SECÇÃO DE EXPEDIENTE 

Charutaria do C o m m e r c i o — 
j l l a a 1 5 d e . V o v c m b r o n . 8 

LUIZ JOSÉ GOMES-». PAUi-o 
Unieo.s depositários, no Rio de 

Janeiro o Bahia, Loito & Alves. 
Cigarros de papel O S » A I , I S C A 

recommmendam-Bo aos srs. aprecia-
dores, como fabricação especial da 
casa. 

São o quo podo haver de mais 
agradavel o suave. 

Cigarros do papel IH I S T ti U A 
A fabricação destes cigarros resulta 
da combinação do diûerentes fu 
mos que os aromatisa e dá um pala 

dar capw.í de ttinfazer o mais CTqiiesito fumanto. 
Cigarros de papel lr.-gieniens de E l \ I i ï l ' l * , estes cigarros nos qnaes 

emprego o meu preparado do ALCATJi/iO, aualysado no Laboratorio Chi-
mico do S. 1'anlo o opprovado pela Directoria do Serviço Saniturio, devem 
sor procurados portodas as ppssoas, ainda as mais fracas. 

Elles acalmam as bronchites as mais agudas e são o melhor preser 
vativo das cpiilomias que tanto llagellam hoje as cidades do in te r ior c 
capitães. 

São agradavois ao paladar, purificam o perfumam a atmosphora. 
Ninguém deve estar sein os cigarros hygionioos de Kneipp, pelas sega-

ras garantias que ofivrecem. 
O fabricante, pela sua longa pratica do ramo do negocio, assegura todo 

/.elo no fabrico o a melhor escolha do fumos na confecção de suas três 
uiarcas de cigarros. 

Na HfeeÃn <lo expediente encontra-se fumo desfiado do todas as qna-

de palha de todas 
para fumantes o fa-

(5) 2 v. p. s. 

Moléstias e medicações convenientes 
P A & A iïMTÎEJRlSSSffl © E T O A D O S 

Alcoolitmo ou imbriagust habitual pôde originar graves molostias do syatoma nervoso edocora-
ç&o: nestes casos, administra-se ã victiitaa o remedio contra a tmbriaguee, preparado pelo 
pharmacQUtlco Qrauado, cujos bons effeitos s5o garantidos pelos proprios pacientes. Vide 
e prospecto. 

in«ntïa liucemia chlorose, infecçOes malarica, typhica, pnerperal, purulenta e todos os casos 
mordidos, dyscrasicos o dystropbicos sRo tratados com a Agua Ingltna de Granado, pooe-
roso agente therapeutico tonico anti-febril o aperitivo, reconhecido o empregado por muitos 
distinctos e respoitabilissimos srs. médicos clínicos. Vide o prospecto. 

Jliffyene da bocca existe come uso da paita delyrio, do phnrmacoutico Granado, excellente prepara-
do para a conservação dos dentes e suavidade do alito : para ovitar o escoburto, a tiaci-
dez da gengiva, a cario dentaria o outras manifostações. Vide o prospecto. 

Inflammaçâo aguda ou chronica dos orgftos respiratórios, tosse, catarrho pulmonar e outras mani-
festações s5o convenientemente tratadas com o Xaropt anti-catharral d« cardu» e betitdi-
ctut, do pharmaceutico Granado; medicaç&o de valiosa aĉ So balsamica o expectorante. Vi-
de oprospocto para seu uso. 

?trturbação gattricacardialgia, nansoa.ernctacfles, acidez,indigestflo, espasmo.dyBpepsiae outras mo-
léstias intostinaes são tratadas com a Magnetia Fluida de (íranado, de eíflcaz acç.lo estoma-
ehica, aperitiva o levemente laxativa. Vide o prospecto explicativo. 

Siphylin o todas as suas manifestações darthrosas, escrophnlosas, cancerosas o rheumaticas sfto 
radicalmento curadas com o Licor Tibainaou Saltajiarilha, Granado, poderoso o acredita-
do depurativo do sanguo e restaurador da saúde. Vide o prospecto desto important j uedi 
camonto. 

Tubêrculose pulmonar incipiento, chloro-anemia, lymphatismo, rachitismo, debilidade s.lo cor. .-o 
nientemente tratados com o Yinho riconiUluinti de quina, carne-lacto phosphato d» cal r 
peptina glycerinuda, do pharmaceutico Granado, preparado de toda a confiança pelas pro-
priedades medicamentosas das substancias da sua excellente fórmula. Para melhor an^-
ciação dos c9nvalescentos o alquebrados das forças, vide o prospecto explicativo. 

.Vturoitenia, tosse nervosa, deprossBes musculares quer sejnm por vigilias, trabalho* UÍetiHetnngt> 
ou excessos, silo convenientemente tratados com o Vinho dt noB de /;.<>> OfWffMotfp. 
caçfto tónica o reconstituinte, muito preconisada para regtüqv^v ^ poiturba«'" . ,,0 CQV4. ç.lo e intcátinaes, tomando-so um calice anteB ou dey,ç»iij (Vitt vvïttiçùo» «J 

Dyspepsia atônica, gastralgia e outres soffrimentps dta j í - ' V » 
feltamente tratados com o Klixir d« ua, j f ^ „estivo e in̂ BtinRes, 
tónica, nutritiva, eupeptic*. aperitivft ^ „u^-" pharmaceutico Granado, ÇUJ 
ticos para os casos U|djc-VlOí 0 ' planto constituem valioso» elemento, »"^»peu-
lice antes ou d^óilli* precioie excitante das funcçOo» vitae»; tomaudo-̂ o Utuç^ 

Rachititino 4a -* ' refeições. . , 
bum v»- v.noro-aaemia, enfraquecimento pulmonar e por velhice; recommemU so 

ta 'em o Vinho Utrasphosphatado, do pharmaceutico Granado, enja base ó a rr.ir>v.a 
uos rarïbôrcs phosphato.-, constituindo ura poderoso alimento para erguer a vitaiio.w* <io 
ov-rr-ni-mo o de graúdo auxilio para as pessoas quo amamentam crianças: tomes, um 
calice ás refeições. , ia . . , 

0 laborai"rio da phunnaoia e drogaria Granado, a rua Vnmexro dt Março, n. 18 • I . X > < 
Janeiro, c vantaiosamonte conhecido da selecta corpora^Ro medica e do publico: portanto 
i> experiencla dos enformo» on d» quoiu o» tivjr a »eu cargo, confiamos o* nosso» pi».-
par «.dos pharmaoeuticos, aprovado» poia lî püctoria Qer»l do Hjgieae, a vnda tm tudat 
as bôat pkarmaciai. 

DEPOSITO : 30-12[i . 

Assidu itá 

Minas 

NAVIQAZIONE ITALIANA 
[O MAOSIFICO VAPOR Sahirá de Santos em 9 de julho dira ctamenttt pata KIODE JANEIRO Marselha. 

GÉNOVA E NÁPOLES 
O ESl'LKNDIDO X'AQUKTE Sahirá de Santos no dia 16 ói julho, e do Rio de Janeiro, em 18 do mesmo pata 

passageiros para H a r c e l i o n s , com transbordo om Levando 
G é n o v a . 

D l l h e t e s d e c h a m a d a s — E m todas os agencias desta companhia 
vendom-so billiotes do chamada, dos portos de Qonova o Nápoles a Rio 
de Janeiro e Santos, ao preço do 100 franoos, ouro. 

Para passagens e maia informações, com os agentes om 8 . Paule 

BRICCOLA & F E N I L E 
Kua 1& do Novembro, 30 

Em Santos oom 
A . F I O R I T A A C . 

Praça da ltepnblica, 29 

L A V E L O C E 
H a v i g a z i o n e i t a l i a n a 

Cittá di Génova 

Montevidèo 

O RÁPIDO E MAGNIFICO VAPOR 

Commandante BOLOGNA 
Sahirû - J 0 dia 10 de julho de San-

to« o r j 0 dia 12 de julho do ltio do 
Janeiro para G é n o v a e N á p o l e s , eo r d escalas pela K a h l a e P e r -
n a m b u c o . Esto vapor ontra no porto do K e c i f t e . 

O EAPID'J VAPOIt 

C o m . A V O X Z O 
Half.rá no dia lli do julho, do Rio de Janei-

ro, f j do Santos, no dia 17 do julho, para 

MOíSIlTffî aaSJÉíO S OT3ETOS-A2JRB3 
O R/.PIDO B ESPLENDIDO PAQUETE 

Nord-America 
de julho, directamente, paru 

C Ä H O ^ A 2E M A P ® I L , H S 
Viagem do Rio <le Janeiro até Génova em 14 dias 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s : 1.« classe, para Génova, frs. WX) ; para 
o Nápoles, frs. 60 ; 3." clasao Nápoles, frs. 630; 3." classe, para Génova* 

para Barcelona e Marselha, frs. 70. 

^ Ä Ä 4 " 4 * " T O " - 0 ' b l U" t~ "" 1 4 ' • T o 1" « " W C por 1 uno • •!« 
1». 

PMI01« 
Accommodaçõea a bordo—As cabinu pui OB DUiaralrot dn r*ma*tni . . 

CIMM, .to mobllladH com emanai» o provld« d l ^ ^ u commZ7Li. CMi 

bordo dos raelhoroa tranaatlaMIcos. Salto para oonv™íó»^e q°o, 
« do jantar cora mesa. soparadaa para (ïmill ™BibÛmîScî r l.rr r ^ . í ,' " '"""»•• ' '"ii 

ooramnniûaçlo intern«, UiomlnaçJo electrica. O. pawïSSÏÏd I • ^ l î î . . îi™ *»•"«!». OOM 
luartoa espaçosos e com cara,«; colcbMa, travesseiros ecobei toi e', t^ i^f « é T ' . ' î ' ï î i ^ 0 ' M 

Mmmodadaa ein quarto, multo decoat«. o especlaes Sorrlcoi aunlts.ln i ««0»aa áu-
lico, medicamentos e enfermaria A companhladi ttatSnti jSSSto^í. D.Vrao. m«-
videra. Bilbete. de cbama.1».-A. agencia» da Z Ï Ï ï m o-'a ,, "«««• 
classe de Oenovâ ou Navios para Poraamkuco, Ilibla? Vktorla tuS «"•««»"• . 

Krs. 100. Vendom-se passagens para as prkKlpm cldïia. Á, n J " " " ' H™*0'-
Para frete, pai.ago.a e mai, informée" com o, ageStof m " ' «P»« '«"op«« . 
X C H M I U T A T K O S T , r u a d o C o i n m e r c l o « «»„ . . , „ 

a C l O P P T * T K Q g X , r n a ^ ^ y ^ t o L . 8 « » ^ 1 ; - , ^ 

sflo per-
ucç&o 

Di*oyae*îa Baruel & C . — í í u a duro, n. 2 K S a r e c h a ] 

uO> - c s « » - f i X ' > p - S 3 - 0 - 0 € > C » - e 3 ( S 
• A B T.I Ï RI P 'jn 5-^* •» " E ™ W SA.N ? » m. w A Í 

LS^IlS^Ei« fe O CaEPäEÄÜ ü P a r a os Cava l l o s 
Suppressäo-oFogo_ , 

e da Qr.eda do Peiio 
SAísteprciuíi» To/»iro*ou'iiefl(iut 

n Mitomu'- » < ti i**tii-o o curs riucti-
Y iü,-!tiuöm f̂lttttisJi*su . i i i . . , . >'i.i ; . ; 

I V J x i l a s 

40 Ânuos de Êxito] 
S E M R ' V A L. 

Oft nsultidos estriordirr-rius | 
tem dl tl I" n.i dinriss ATTccçõe* 
az. ^e t to , es O^tprrhos, 
ilroucllltla, Molüstms du 1 

Guru'auta, OyUtuluiLi*, 
uke diu lug.'ir i cuoriifrcocia. 

jr» 1 lidmlm» «tesilu o preço dn -JiuOt) a 10$000 cada kilo. 
\ n jjp n f . M V 1 1 K n ' Fuuios virgens do -líOOU a ll)$000, cada kilo.Cigarros 
Ü C l i u " ,'i U l LIIllEu, US qualidades o O mais completo sortimento do artigos pt 

Hoje e todos os dias 
brieautoH particulares. 
r 

mm 
E O 

Homem Vulcão 
R U A 15 D E N O V E M B R O , 17 

(A e m p r e s a p e d e a p r o t e c ç ã o 
d a s e x m a s . f amí l i a s ) . 

Entrada , líiOO<». 

Officinu Italo-Brasileira 
1)K UltAVIICAS SOUBE UETAEf 

BüC,'CEBB(>H DK A. M0NIN 
Rspoclall̂ itdo om marin j .tia cKixai 

do licores, inibas • c m> i.Utb, < uriinbos i 
ftocoo parn 'ojn. IIIHI .>R.I- Á, urina, do hra-
*ll etc. piu l âd Kadori.talplli&et • admi-
oUtraçóeB ijoyontativai, chapas para por-
tas, moldes para t aMu chapas para barriu, 
avmaa, a.i- juatura.. ieri ni para dourar, 
pontas do avoote. Caiimboi para marcar 

' •*• Sl 

li ilo-Z en iiijiifiHti. oom Ijuina a oom Casca 
elo Laravtja amarga. 

Quando se trata ile curar u 
D O E N Ç A S D O P E I T O 

E S C R Ó F U L A S , L . Y I K P H A T I 8 M O 
A N S I N I â , C H L O n O S E , e t o . 

os Mcdícos Ufto scnipr«, sana hesitar, a preferencia ao OLEO 
ne FIGA.DO u« BACALHAO «lo O' OUCOUX, lodo F o r r u f i n o s o , 
com Outna c Caarsa -Je Laranja amarga, porque <ille nSo 
tem laao post 
Dantemeute ton, 

qualatmr e que a «ua corapõsiQi 
Meo e corroborante* 

» o faz emí-

"ASTHMA 

D e p o s i t o g o r a i : 7 . B o u l e v a r d D e n a l n , e m P A R I S 
Auhfve* para vtui«r «m todaj an FLarmaolaa e DregviM 

aemUtAdaa do Univemo. 
Denconflar-ae í3ai9 JPalHlflcaçõoa 

IOppicaBáo, Catarrho 
! < OM o s . 
C I G A R R O S C L É R Y 

„ K 1 , e o s P Ó S C L É R Y 
OMIwrtei nu intiM iitan r^rompí-nsas 

Vendi [Mir «lacado: DrCLFíY Hirielhi (Friliçi) 
C" dB UhOOM'-. (lo tiTAUO de I. PAULO. 

Alta novidade 
Coprimo cry«i:>IÍHnilo, privilegiado 

OOM a luitdallia dim oiiililiiiuas <LU Kc 
pulilioa doa KntadoH-Ünldou do lira 
ail, do itcnârdo < oni o doercito do 4 
outubro do lb!)2. Holj u. 1WW. 

Opinifio da Eiui». Jun ta de Hy 

MMuanto*, baptiuidon eto. Cum-
BOdoi mobiliado» paro faniiliaa. 

B tnbo trio • quente. 
Vinboa « a t r a n g o i r o i reoobido« 

_ »tuent« 
Beoebeu se peniioniataii • pregoa 

16—íi 

banquet«« p u » giene, em sua analyge. 

a . u v M 

I5»to oogniio 6 de paladar muito 
agrailavol e multo diututivo o »iio 
ritivo. 

ünioo» depoHitaHos rm H. T'aulo: 
Houta é OvHfidrrH, Kmporio Hrigatlei 
ro Tobias. Fadidoi i rua lirigadoiro 
Xobla», a. M A (aM 88) 

Cana importadora do corôa» para enterros o flnadon. Enta qw ten 
do poMsoa compotcnto etn cm Paris para a escolha u&sie artigo, d i t p M 
um grande e vana.lo sortimento .t« corúas, quo vendo por atuoado o 
varejo, por pregoa som competidora. (14) 

K u a d e S í . B e n t o , B I 

Marcellina Gomes Caldas 

Ü 

P l É l í b i n l a u u ú i n 
melhor casa de banhos em S. Paulo 

55-Â, Ffla Direita, 55-Á » 

manqueiras 
j ivas e aatipas, as Torcedura», 
Con t t i i t õea , Tumores e1 

Ziicbbçüc-a dos perna», 
Kaptvriiváo, SoTvre-Caun&s, Pra-
cnc3ft c nnporp^amento fliP pernas 
do» potros, etr., sem occisiunar u-nhuiu chaga, ntm I A cura fax-se com a mdo em J imn.i-
queda do pello mesxo duriüte o truuint-cta. 1 teu, sem dor e sem cortar,uem rti ynr <r'lio. 
IjgosUoenParih : Pharmicit GENE 

l l G Ã R R O S DEMOCRATAS 
nm liarteirinliaa polo nystoma do industrial Cardoso de Andrade, premia 
do» com a coliecçáo de !117 retratos das prinoipaes actrizcs da 
Europa. Hão estes os unieoa cigarros que pagam premio e todos os dias 
encontraiu-Be á ver.da nas prineipaea casas do Estado de B. Paulo, Bio de 
Janeiro, Üaliia, Pernambuco, Rio Orande Sul e Minas. 1 5 - 5 

Cardoso de Andrade & Comp. 
m KitNüDEIKO TOBIAS N. 150 

Kinl . T«•!<•<,. « A X C O K A » S r t O 1'AL'I.O 

Hotel de Paris 
iPOSKNTOS PABA FAUI1.1 AH DK TltATAMBNTO E QUARTOS PABA VIAJANTES 

GRANDE JARDIM E COMNIODIDADE 
P a r » I H m l l l a « 

Coz inha F r a n c e z a - B r o s i l e i r a 
O hotel fica em frente da Estaç&o da Luz, tem bonds á porta de 

em 5 minutos para todos os pontos tia cidade, sarros na porta. 

O p r o p r i e t á r i o — C L & S Í J D E B . - 0 3 B 1 B É IM* 
RUA BRIGADEIRO TOBIAS, Ĥ  — S. PAULO 

\MIRO F i i » m m r n i 
DOB 

I r m ã o s R a m a z z o ü i 
OK M I L A O 

O AMARO F E L b I N A HAMAZZOTTI, que tanto 
lavor tem encontrado no publico, pelas suas exoellentas 
qualidades, 6 reooinmendado aos que soffrom do euto-
mago e do difUcil digest&o. 

Esto licor, pelas num qualidades tonioas, oompo»-
to na base do substancias vegolaon, é muito reoom-
mendado como a bebida mais gostos» ao paladar e 
mais indicada oomu aperitivo. 

Únicos importadores 
P E L O 

Estado de S. Paulo 

40, Rua São João, 40 
SÃO PAULO 

M A B M o n m 
X M I 2 L S O P B R A 4 3 A K . Z . O & I R M Ã O 

n u a M e u a d v r Q n e l r o s 
Exposição permanento de túmulos artístico e estattins 

MÁRMORES EM BRUTO 
P r * ® * » 

• e m c o m p e t e n c i a ^ « e t . ) 

NAVIOAZIONE GENERALE ITAIjIANA 

S o c i e t á - S Ü b u n i i i s F l a p i o <6 R u b a t t i n o 

O ÜAF1D1SSIMO E ESPLENDIDO VAPOR 

Sirio ILLUMINA DO A LTTZ ELECTRICA 
Sahirá do Bantoa no dia 19 do julho, dira-

ctameate, para ' 

G é n o v a e N á p o l e s 

com escala pelo R i o d e J a n e i r o , levando passageiro para M . r « l i , . 
Baroelona. r u l u a 

MANILLA 
VIAUEM BA 1*11)1831 MA 

JLUÏNLFICO VAPOR 
ILLUMINAI)« A LUZ ELECTRICA 

Esperado em Santos, ató 20 do julho 
depois da indispensável demora para saliirá 

M O H T I K ^ I D í E t í I S 

Para passagens e mais informações, oom os agentes em B Paulo 

João Briccola 9t Comp. 
Rua 16 de Novembro, 80 

K m S a n t o « c o m 

A. FIORITA & C. 
Praça daRepnblica.99 

H a m b u r g • S u d a m e r l t t a n l i -
e k e D a n p h -

c h J i T a h r t a - « e s e l l a e h a O t 

Paulo Agentur 
O VAPOB 

s. 
P . o l f i o S t e a m 

NAVIGATION COMPANY 
M OP J 

Amazonas Gaiicía 
PAQUKTK INOLEZ 

Cap. H . K. K l e r 
Bahirá no dia 7 do oorrento para 

o Rio, Bahia, LisbAa e Hamburgo, 
toca também em Rotterdam. 

Todos os vapores desta oompanhia 
gfto illuminados a luz oloatrioa. 

Todos estos paquetes levam pas-
sageiros para as ilhaa dos Açores, 
Madeira, eto. 

Para passagens e mais informa-
çOes, oom os agentes 

E. JOHNSTON & C. 
L a r g o a . v r a n r l s c o , n . 1 1 - À 

B.PAULO 

esperado do Rio d a 
Prota no dia tí 
julho sahirá d e 

U l t s i 
para 

C o r n ü a 
L a P a l l l e e 

e L i v e r p o o l 
depois da indispensável demora 

Leva pá» sageiros de primeira, i 
«nuda e terceira ciasse. 

Europa 
julho. 

O PAQUKTK INOLEZ 

esperado da 
no dia (J de 

e shirá para 
HonteTldeo 

P u t a A r e n a « 
e V a l p a r a l a o 

ara 

Cura 
Todas as moléstia* syphilitica*, 

da pello s rhaumailoas, o elixir do-

Bnrativo do pbarmaeentioo Alves 
amara. Formula do disiinoto ocn 

lista dr NKKTOB DI OABVALIIO. 
E' enoontrado em todas M Dro 

tuim. 

epoU da indispensável demora 

J f o K a V r b o 

Â í t r c 
Os paquetes desta linha sfto uini 

minades a Ins elootrioa 
Para passagens, eneommendaa a 

ontra . iafcrmações, oom o7 ^ i n t J 

Wilson,Sons& C., Limited 
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